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De revólver o cinta, pasta na mão, o vereador louro

leão deixou hoje cedo a residência, a fim de se encontrar
com outros companheiros e discutir os planos porá a resis-
tência ao fechamento da "Gaiola".

"Defenderei com a vida
o meu mandato" - disse
o vereador Lauro Leão,
ao DN, hoje, ao mesmo
tempo em que o líder da

bancada do PTB, Salda-
nha,na Constituinte,
anunciava, j u n tamcnte

com o líder Amaral Neto,

da UDN, que a "Gaiola"

será fechada* Ontem as

Comissões Executivas do

PSD e PTB deram nota

oficial contra o fecha-

mento da Câmara de \ e-

readores* Hoje o Direto-

rio Regional do PSD se
reunirá para discutir
medidas disciplin ares
contra os que concordam
coma liquidação d a
"Gaiola"* Enquanto isso,
os vereadores armados dc
revólver prometem resis-

tir até o último instante
e a "Gaiola", a partir de

hoje, funcionará de ban-

deira a meio-pau, numa
tentativa de obter a co-

moção do povo que a
elegeu-

(Leia na pãg. 7)

matara: Pagamentt
^m^ -

^^-ammmmmmmmmrmmmmmm^r^ -» . . ¦• ¦¦ — - -; -. ¦*..-. .*.¦.¦.¦.¦. *<--.— v ¦

i Sem Recbssifica0o Ltkinci 3

ii

1-:S
i

>• — ¦



\risaaJ»Sajlie(0»«»WSSl»»l«MiM»1pMpWMM

li JÊ Zn fS WkâmVirÊBLSWyjuj b£íssbb

-ir-fr *$*$*$*$ * .k *; * * ** * *.. * & £ * * ^ * .$ * •; * A

¦K

•í*

• "CARAVeLLE?
O jacto francês "Ca-

ravelle", considerado o
avião para passageiros . :s._,
mais perfeito do num- t^f^C^Kdo, é o alvo do interesse
de várias companhias
brasileiras, que deselam
utilizá-lo em suas 11-
nhas domésticas dc lou-
go curso. Até agora u
BNDE teni resistido a
todos os pedidos d? fi-
nanciamentos. alegando
que os aviões atualuv*rt-
te usados nessas linhas,"Constellations" e DC-4.
não foram ainda cora
pleíamente amortizados.

• VINHOS
US$ 250 mil para Lm-

portação de vinhos íinoa
portugueses e USS 25ü
mil para vinhos da Es-
panha — eis o raontan
te das licenças concedi-
das pela Carteira de
Câmbio do Banco do
Brasil em face do au-
mento de consumo, du-
rante a temporada do
Natal.
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GOVER
APERT

CINT0
Lacerda ap.aude Sizeno

• Feito pelo antigo Chefe de Polkia, foi cancelado pelo
general Sizeno Sarmento um contrato de CrS 11 mH/jões

para aquisição de $0 teietipos. Não mais será realhaio,
igualmente, o leilão de 20 coros velhos da Rádio Patrulha,
Preferiu-se desmontá-los para ap overfr^enfo éos pecos
oo manutenção éa frota da ItP.

• CASAMENTO
O sr. Sérgio Lacerda

diretor da "Tribuna da
Imprensa" e filbo do go*
vemador do Estyde
avisou ao pai que pre-
tende casir-se em mar •
ço ou abril. Já e*tá
procurando apartamen-
to. Nome da noiva:
strta. Maria Clara Ma-
riani È filha do s>.
Clemente Mariani e o
anel de noivado foi com-
prado pelo futuro sogro,
em Bong Kong.

emissões ou do desleixo
de seus funcionários, vi-
sando a saná-los, sem-
pre. eom a máxima bre-
vidade.

• CÓDIGO
Há um código parti-

cular. para transmitir
informações ultra-sigi-
losas entre o Chefe de
Polkia, general Sizeno,
e o major Emanuel Bri-
to, novo diretor do Ser-
viço de Comunicações, a

«{4 quem se deve a elabora-
ção do Código. O roF..-er

«J( Brito quer evitar que in-
formações de inte^sse
excepcionai cheguem ao
conhecimento dos «or-
nais. os quais de cena
forma controlam, com
eficiência surpreendeu-
te. as comunicações da
Policia.
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# RELAÇÕES
Os 100 mil marítimos

associados ao IAPM as•»-
ra terão 3 quem en:a-
minhar suas queixas,
com a criarão, naqueit*-
Instituto, de um Servi-
ço de Relações Públicas,
por iniciativa do atual
presidente, sr. Pedro
Fernandes. Através do
S.R P., o sr. Pedro
Fernandes pretende to-
mar conhecimento áas

MESMO
PRATO

Doentes contagiosos,
isolados num dos pavl-
Ihôes do hospital do
IAPETc na Guanabara,
comem em pratos e
com talheres que não
são esterilisados. Ao
mesmo tempo, os enfet-
metros « a turma plan-
tenista em geral são
obrigados a esperar que
Um colega acabe de co-
mer para pegar a faca
ou o garfo que éste usa-
va. Enquanto isso, seu
diretor, antigo depu-
tado federal pelo Ama-
zonas e político derrota-
do para a Constituinte.
sr. Antero Riça Jimicr.
adquiria um "Empaia"
último tipo-

NORDESTE
O jornalista Luiz Lobo

(ex-Manchete, Tribuna
da Imprensa. Jornal do
Brasil o Senhor) não se-
ri apenas Secretário de
Imprensa do Governa-
dor Aluisio Alves, ne
Rio Grande do Norte.
AJuisio lançará uma re-
vista de estudos e pe?-
quisas sobre problemas
rio Nordeste, com o
apoio de fortes grupos
interessados na integra-
graçáo econômica da re-
riâo na unidade nacio-
nal. Lobo será o ednor
de*ta revista, destinada
a circular em todos os
rstados do setentrião.
rom matéria de interês-
se para todos os gover
nos regionais.

LACERDA EM ATIVIDADE
Botões
No quadro de comunicações inter-

nas do Palácio Guanabara, o governa-
dor Caries Lacerda já contou 52 botões
de controle. Anteontem, fazendo uma
experiência, apertou cinco botões de
uma só vez. Em poucos minutos em-
pregados atenderam solícitos, ao gover-nador. inclusive barbeiro, copeiro e en-
carregado da garagem.

Dieta
O sr. Carlos Lacerda está fa&ndo

dieta de emaçrecimeiito. As caminha-
das m-2tinais do Flamengo, onde reside,
ao Palácio Guanabara, fazem parte do
regime. Em matéria áe alimentação,
toma sacarfna com queijo suiço, que
trcuxe de sua recente viagem á Europa.

Ministro
DN pode transmitir como certa a

informação segundo a qual. seja qualfôr o ministro das Relações Exteriores,
no Governo Jânio, o sr. Carlos Lacerda
será. consultado sôbre a escolha do em*
baixador brasileiro na China Naciona-
lista e dos seus chefes de escritórios co-
merciais de Tóquio. Milão, Roma. Pa-
ris e Lisboa. Explica-se: o sr. Lacerda

precisa de pessoas de sua inteira con-
fiança para continuar os entendimentos
com os industriais japoneses e euro*
peus, procedidos durante sua recente
viagem.

Transporte
O antigo superintendente de tranr

portes da Guanabara, sr. Pereira Füho,
acha muito dificü que o sr. Carlos La-
cerda leve a frente a idéia de recolher
os 100 carros de luxo que estão a áispe-
sição de figurões da política. Ate hoje
pela manhã, embora as recomendações
do governador para que os carros fôs-
sem concentrados, num só ponto, a fim
de terem destino dv. nova aá-minutra-
ção, nenhum veiculo havia sido sequer
localizado.

Homenagem
O sr. Carlos Lacerda está sendo

homenageado hoje. pelo comando ca
Esquadra, com um almoço a borde tío
cruzador "Barroso". DN pode informar
que em seu discurso de saudação o ai*
mirante Suzano dirá que "na Marinha
não há razões para ódio e os militares
devem ser apenas os defensores mirar.-
sigentes do regime".

Quem é
o homem

O coronel Barres Nunes 'mais conhecido r>or Ca::
novo chefe da Policia Militar, é o mesn-.ô que en*.
estava no carro, acompanhando o general Fiúza ce Queirí-s,
quando o marechal Loií promoveu o - Mov mento ce Retorno
aos Quadros Constitucionais Vineentes". Cacau", na oca-
slao. seria o chefe de Gabinete do general F.uza. que seria o
ministro da Guerra do governo Carlos Luz. B* também inrio
£0 atual almirante Ad überto Nunes, diretor da Escola Ka-
vai eque. em novembro de 2955. era o cheíe dc Serviço Secre-*c da Marinha.
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• ONTEM

lempo inste-
estarei, meihsron-
dc ò tarde. Afóxí-
ma: 23 0 (Certo).

«

*

• HOJE
Tempo bem. Tem-

peratvra em eleva-
ção. Ventos do
qvadrante
Leste, fracas e mo-
detodes.

Diário
daNoite
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-V Gráficos
, cariocas farão a3-

QÍS2_amannã á tarde, na
I1"S\* Sindicato (Presl-sl,;ubléla(amanhaJ 

tarde,™

, disS:Võra ^últimos
6edLava7gasl2Í-- 9,o). Pa-
dente Yargi»^  ^ ultimo;

acontecimento*.
sindicais, o

-hipma da taxação do im-
"°í" renda. Foram abcr-
ptetL7 as inscrições para o
tas hoje ..Rainha dos

PAO
DESEMPR

A CRS 50
in

vi

doconcurso
Gráficos".
+ Aplauson 

,e't0 do governador Car-
, ,1-cla ao projeto de lei
XuSdo da Câmara de Verea-

SS fixando taxa sobre be-
ffi alcoólicas, fo. objeto
! voto de congratulações ria

Federação das Industrias do

Estado da Guanabara.

jç Congresso
Em preparativos para o

poneresso que realizarão no
Maracan&zlnho, em janeiro
próximo as "Testemunhas

de Jeová" se concentrarão
hoJe en. Vila Isabel Minta-
tri daquela religião darão
instruções práticas sobre o
Congresso cujas sessões pre-
paratórlas dever&o reunir,
domingo próximo, mais ae
3,OOO pessoas.

j( Aeroyiórios
Aerovlarlos e donos de com.

panhlas de aviação discutem
hoje no Departamento Na-
clonal do Trabalho, tis rei-
vmdlcações salariais do pes-
soai de manutenção de voo,
que deseja aumento de 50
por cento, abono de natal e
reajustes trienals de Cr$ 1
mil por ano de serviço.
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Os donos de padarias, sob a alegação de que as cotas de trigo

destinadas à Guanabara não são suficientes para suprir o mercado, nes-

te fim de ano, ameaçam acabar com o trabalho noturno em seus estabe-

lecimentos, o que provocaria a dispensa de sete mil empregados — ca-

so a COFAP não autorize a majoração do preço do quilo do pao para

50 cruzeiros.

Por outro lado, acredita-se que já na próxima
terça-feira, o problema da «média» seja resolvido

pelo plenário da COFAP — sobretudo depois da de-

cisão dos donos de bar de majorarem os preços, por
sua conta e risco, se até àquela data as autoridades
nada decidirem de concreto sobre o assunto.

# CARNE
O problema da carne

permanece sem solução.
Faltam apenas duas sema-
nas para o término do pra-
zo de liberação experimen-
tal autorizada pela COFAP.

A promessa dos frigoríficos
era de que a carne baixa-
ria 30 cruzeiros por quilo
e até o momento houve
uma redução, em alguns
açougues, de apenas três
cruzeiros. O sr. Guilher*
me Romano, falando ao
DN,_ confirmou que será
intransigente: ou os pre-
ços descem, como ficou
acertado, ou será feito um
tabelamento rigoroso den-
tro de poucos dias.

^ Auroento
Trabalhadores em Industrias

de marcenaria e serraria, reu-
nldos ontem resolveram pro-
mover uma nova campanna
salarial na base de um adi-
clonal dc Cri 3.600,0o com
salário minimo de CrS 
10.280,00.

jandu
Existe um plano de cons-

trução de uma segunda adu-
tom do Guandu, que o Sc-
cretário da Vlação da Gua-
nabara sr. Antônio Lavlola.
promete prestigiar. Desde on-
tem o serviço de abasteci-
mento dágua da zona norte
foi normalizado.

& Memorial
Sindicato dos Carris reme-

terá quarta-feira próxima ao
íovernador Carlos Lacerdr»
manifestando seu apoio se o
çovemo so receber os bondes
velhos da Companhia Jar-
:Um Botânico juntamente
jom cs bondes das outras
:ompanhias e os serviços do
uz, gás, energia e telefonas
ia Llght.
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Pittman 1•íi
nftDP*

I

eu falar
haverá guerra
Se

Joe Melvin Dible: diz-se perse
g«í-o por "forças ocultas".

* DiARlO DA NOITE

Fronk SiriMf . 2«c«k,s «l.re r. 
^•^f^

* porteiro Jo "Mo»li««ro« Club", volfaroo fcoie, oo 3^lh$-

Sm$ M m contra «ís: bb*. egro
Bookor P»»o» «rfro.se »o h-J. ^ na<]a

O ptópno queixoso o sa que n.«u p

xofonista Pittman, I>orém. muito mcnos sem ser assessora-

não compareceu, ainda, à de- 
^ pQr ajguím ^a Embaixada

legada e não dá explicações s declaraç5cs
p,„ isso. Ontem, o dekpdo a.«« 

; bdal ..por cer.
Armando Pereça » ~»«í»™ ° 

^ J„ _ disM ÍIe _
a presença na delegacia daics rovocar até um con-
¦emunha de Pittma. o no te 

^"P.^,,, com rcpct-
americano (também negro) Latina

J„e Melvin Bibl.Este P - 
g-J- ^ o dc,cgado preff.

r.tdfumlnt";-^» ™ ouvit Biblc quando auas

declarações ofereçam menos

perigo...
Biblc referiu-se a "forças

ocultas que, a exemplo do que
eslá ocorrendo com ridcl C»s-
tro, poderiam fazer com que, de
seu depoimento, nascesse'uma
guerra". Disse que está fazciv
do um trabalho secreto no Bra
sil, dc caráter cientifico e que.
por isso- talvez houvesse ele-
mentos interessados em des-
moralizá-lo; Antes, dissera que
era simples turista.

Diante das declarações de Bi
ble, o delegado fèz "blague":

— Isso eslá parecendo aque-
Ia história do agente secreto
português que, para não ser

tj*jn_n*iido. usava sempre na
:pt4o o sttti distintivo de ia

• ¦ JÊ m^ I
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Frank Sinlaff: volta
policia. Nega que seja

hoje á
racista.
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POLÍCIA TONTA:

cinco
mistérios

so UM CADÂV
TIFICAD

Enfrentando um ponto facultativo e c falta
de viaturas, a polícia carioca não conseguiu,
ainda, praticamente nada que auxilie a elu-
cidar os cinco e^es misteriosos com que se
viu envolvida u^ms ultimas 72 horas.

Apesar de diligências que se realizaram

ontem (a despeito de feriado), o único passo
dado para o esclarecimento dos mistérios foi

a identificação de uma das vítimas: a mu-
iher assassinada na passagem subterrânea

N.° 2: homem nu gitais

próximo ò rua Farani, em Botafogo é Arkte
Barreto da Silva, natural de Minas Gerais
Seus parentes e amigos vão ser ouvidos, p:ira
que possam esclarecer os encontros oue li
nha Arlene com um desconhecido

do

O homem nu. encontra-
| do morto junto ao leito da
I estrada de ferro, na rua
1 Carolina Machado, entre
I Madureira *e Osvaldo Cruz,
I ainda não foi identificado.
1 Das suas roupas (encori-
I tradas alguns metros
I adiante do cadáver), a Po-
ij ncia recolheu alguns enve-

lopes com negativos foto-
gráficos, mostrando a ta-
chada da ''Drogaria São
Francisco Xav'.er" (estes
endereçados a N i 1 d o ). a
porta da ''Cutelaria Janl-
beli'' e o time de futebol da"Dr o g a i* i a Esperança".
Apesar disso, os investiga-

AFIRMANDO que «o governo espera a co- dores não conseguiram ain-
laboração dos trabalhadores, a fim de que ve- da sequer identificar o ca-

iSSO.

para
ec"

a

cadáver e, com
•a ter elementos
identificação. O

crime, porém, continua
sendo mistério.
N.° 4: comerciório

"Tam i ro "

na galeria do 14.* Distrito
Policia!. Dona Mí
Conceição d? Ri'

aa
esposa

do assassinado, oferece 10ü
mil cruzeiros de recom-
pensa a quem esclarecer ocrime. Mas a Poiici

I Altamiro enquanto, so alimení por
sus-

ntnq mar.

C. LACERDA
Mendcnca Soares), detido peitas contra ai
como suspeito da morte do ginais de São
comerciado Sebastião Fer- onde occrreu o crime, cujosnandes (morto por um as- traços se aproximam 

"das
saitante. quando, em com- descrições dos criminosos
panhia de seu pai, Antônio feitas por Zacarias Na lis-Perlinteiro. se dirigia ao ta dos suspeitos estão Os-Mercado de Madureira. pa- valdo Cordeiro "Vaci-
ra vender legumes), não nho") que est<
aisse nada a Polícia, ape-
sar de severamente inter-
rogado. Policiais acredi-
tam, porém, que "Tamiro".
se não matou, sabe quem
é o assassino, pelo menos.
N.° 5: comerciante

¦Zacarias Torres de Me-
Io, única testemunha da
morte de seu patrão, o co-

identifica- merciante Antônio Augus-
Sul que será nomeada uma comissão para estudar do- A Policia já fêz o levan- to da Silva, não conseguiu
a situação daqueles serviços, que passarão para o tamento das imPressoes di" reconhecer os assassinos.
controle do Estado, a partir de janeiro.

u- re-

nha a ser encontrada unia solução que atenda aos daver-
interesses da população, do sistema de transpor- N.° 3: esfaqueado
tes e dos próprios trabalhadores», o sr. Hélio Também o nordestino es
Waleacer. assessoY..trabalhista do governador Car- faqueado no aterro da
los Lacerda, disse ao pessoal dos bondes da Zona Glória não foi

cidc, e -Cabo" e "Nilton",
assaltantes da quadrilha de"Getuiinho".

pele: e sírn is
DR. AGOSTINHO DA CUNHA
CÂNCER - £CZEMAS - vERRU-
GAS - ESPINHAS - QUEDA DO
CABELO - VARiZES - PELOS
NO ROSTO - FURUNCULO

Rua da Assembléia 73 — 2 - ard
Telefone 42-1155 Cas lé ?< '9 hi,

quer entregar os bondes
ao Estaco, a partir do dia
31. Embora se fale na for-
mação de uma autarquia
para dirigir esses serviços,
os carris querem que seja
firmado um convênio, de-
terminando a devolução
dos bcndes ao Estado, em
1970. quando cessará a ex-
ploração da energia pela
Rio Light S.A.

MEMORIAL
Os motorneiros, fiscais,

Inspetores e condutores de
bondes da Zona Sul resol-
veram encaminhar um me-
morial ao governador Car-
los Lacerda, fazendo uma
ampla explanação da situa-
ção ora reinante na Com-
panhia Ferro Carril do J.
Botânico, cuja empresa

LUCROS
Revelando que os lucros do Grupo Light, em 1959 fm-

giram a 27 por cento, o sr. Antônio Vasconcelos, presidente cioSindicato de Carris Urbanos, acrescentou que os prejuízos dosbondes são cobertos com as receitas dos serviços de rv\ergLi
elétrica e do gás. Afirmou que esses lucros poderão chegar a33 por cento, caso o Estado se^a obricario a pagar os r.efic t.sdos bondes. A receita e despesa da Light, em 1959, seeundo
o sr Antônio Vasconcelos, foi a sesuinte:

RECEITA
Energir Elétrica  CrS
Produção do Gás  . CrS
Carris Urbanos »bondesJ  CrS

DESPESA
Encigia Elétrica  CrS
Produção do Gás  CrS
Carris Urbanos \ bondes»  CrS

^llllllilllillll!llllllllll!IIIIIIIIIIIIMIIIIIIIilillllll|-.:!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllimilll

(Coração trai
Sizeno: Caca

1 chefia o DESP
ii

>.=564.426.444.70
1.419.215.702.60

944.371.959 CO

1.774.640.001.90
I.2>1.2Hò.Q>7 90
1.168.892.528.90

\ • UNIDADE
i
% Todos os oradores que falaram na assem-

bléia dos empregados dos bondes da Zona Sul.
concitaram seus companheiros a se manterem
unidos, porque o que fòr deliberado agora, servira
de exemplo para o futuro. Sabe-se que os bondes
de Santa Tereza e os do Centro e Zona Note po-
derão voltar para o Estado em 1965 e 1970. quan-
do expiram os contratos das companhias conces- *
?icnár;as «Ferro Carril e Rio Lightj, com o Estado \

iss
X
s
X
X\s\s»
I
fI
%

— Não farei nenhuma alteração no quadro das \

nomeações do general Siieno Sarmento — disse o l

coronel Antônio Luís Barros Nunes, o coronel Cacau, \

oo assumir, ontem, às 21,30 horas, a chefia interina \

do Departamento Estadual de Segurança Publica, em \
0- :substituição ao general Siieno, acometido, na rr,

. drugada de ontem, de uma crire circulatória \
(ameaça de enfarto do miocárdio)

Segundo o boletim as-
sinado pelo professor
Costa Cruz e o médico
Abraão Benchimol. queassistem o chefe de Po-
licia efetivo, éle "está se
recuperando satisfato-
riamente*'. mas necessí-
ta guardar repouso Em
sua residência — rua
Muniz Barreto. 44. apto
302. Botafogo — o gene

*• f'. £

• O cc
assii-nic
S>zcno.

ron£l "Cai
a chefta

em ccíc.
na qusnao
de Pcl cia
convalesce.

PÁGINA 4 - 9-12-1960

tem a noite, o deputado
Amaral Neto. o delegado
Cecil Borer e outras pes*
soas tentaram falar-lhe
— e não o conseguirarr

O coronel Cacau,
fora designado pa
mand?->? da Policia
litar. foi substituído ¦ j
frente daquela corpf'1"5 :
cão pelo ccrcnel Antô í c :
Barcelos Borges Fil j
em face de sua investi j
dura no DESP. :

niIlItltlllllllIlIflIllllltltllllliiiiiliiiiiiiHiiiiiiiiiittitiiiiillllllllIlHIlliU!

* DIÁRIO DA NOITE

*»*-o 1ai Sizeno está proiWdode receber visitas. On-
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0 Rto não
passa dc um
imenso depó-
siio de lixo.
atulh a n-
do ruas e

zm. lixo que nao é re-

tolhido pelo Departamento

èe limpeza Urbana. Em

1947, para citar um fato oa-

íefivo, o então Diretor da

limpeza Urbana, engenheiro

ligvd Soielo, que mais fàr-

de ccupoy o cargo de Secre-

iárlo àe Viação, num dra-

méilco memorial, declarou

que não podia fazer nada

com 142 caminhões empre-

gcties na colheita do lixo. E
rechmou mis SO viaturas,

mttmhndo: "Sem esta

melhoria, a cidade em breve

será uma Sapucaia". Naque-

Ia época, a população do Rio

era de 2.100.000 habitantes

e a colheita âo lixo não ul-
fropassciva tf 1.500.000 me-
t os cúbicos ou sejam, apro-
x/modamente, 700 toneia-
dos.
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= O lixo aí está, mas só com forragem para os

| animais a Limpeza Pública gasta mais de 30

milhões
^'HIIIIIIIIIIIllllIllllllIlItlllltllllllltlIIllIlllIlllllllllHlilItlH1

* DIÁRIO DA NOITE

O lixo do Rio c considerado um dos mais ricos do mundo. M
tãmente desa pareJbada

• 1960
O Rio tem, açora, cerca de 3.500.000 habi-

tantes. O seu parque industrial cresceu de ma-

neira assustadora. E como anda o Departamento
de Limpeza Urbana? Vai muito mal Para re-

colher diariamente, uma média de 2 400 metros
cúbicos, ou sejam. 1.200 toneladas de lixo (em
1947 eram 700) tem menos caminhões fl«M«
1947. Dispõe, apenas, de pouco mais de 100 mi-

ros, muitos desviados para outros serviços- como

sejanT: remoção de lama,j árvores, tudo levado
de roldão quando a cidade e assolada por um

teX" 
oíôsso da colheita é feita pelos caminhões,

cerca de 1.500 metros cúbicos, seguindo-se os

bondes, com 500, e as carroças, com 100.
O iixo da Zona Sul é recolhido nos deposl;

tos de Botafogo c Jardim Botânico, de onde e

removido, em bondes- para o Caju. Por falta de

verbas estão atirados, num cemitério de ferro
velho, mais de 200 caminhões da Limpeza Pu-
blica. A situação é de calamidade.

Só com a forragem dos animais gastam lt*

30 milhões. A sua verba anual, no papel, e de

CrS 160 milhões. Mas de corte em corte, com a

majoração de preços de combustíveis, etc . ja
no ano passado os seus garis, a chamada tur-
nia de emergência", composta de 6M trabalha-
dores, não teve fardamento novo e ja esta re
duzida a 100 homens. Os detritos industriais.,
nor sua vez< aumentaram consideravelmente o
serviço da Limpeza Pública, cujos processos sao
empíricos, com carroças puxadas por burros.

• INDUSTRIALIZAÇÃO
\ industrialização do lixo 6 ou/ro problema.

Ninguém compreende que uma cidat c. como u
'Hb não tenha o seu lixo industnalizodo, a

exemplo do quc acontece com capitais dc menoi
nnnortüncia. Knqiianlo a Limpeza Publicarem
IcKamScs quando necessita de mais.40 pa-
ra cumprir com as suas obrigações, milhões c

milhões de cruzeiros são jogados no lixo do Rio.
consulerado um dos mais ricos do mundo. O ca-

as a cidade continua suja: a Limpeza Pública está compk'

Reportagem de
EDMAR MORBL

r.ocs desperdiça verdadeiras forlunns no lixo.
Dezenas de famílias vivem dos res'os da cidade,
retirando vidros, latas, ossos, roupa velha, papel,
etc- enfim; Indo que c considerado imprestável
para o remediado é útil aos deserdados da

Várias vezes foi tentada a industrialização
.Io lixo, porem- inexplicavelmente, interesses
ocultos e inconfessáveis torpedeiam a iniciativa.
O (|iie ocorre com o Departamento dc Limpeza
Urbana, em matéria de transporte, é o mesmo
que se verifica cm outros departamentos do go-
vêrno da Guanabara. Ninguém tem autonomia,
ficando na dependência de um órgão deficiente,
sem crédito na praça, já que inúmeras compa-
nluas de gasolina têm contas atrasadas, perma-
necendo sempre a ameaça da suspensão do for-
necimentò de combustíveis.

O Dcparfanien.o dc Limpeza Urbana, no or-
comento de 1960 foi contemplado com CrS S0
milhões sô para aluguel e frete de veículos. A
mesma importância foi destinada a forragens c
gêneros alimentícios para os animais. E a "Su-

perintendência de Transportes, por sua vez- re-
• cebeu quase meio bilhão dc cruzeiros.

DESTRUIÇÃO
É claro que a limpeza de uma cidade, com

rêrca de 3.500.000 habitantes, não pode ser fei-
ta. unicamente, por 100 caminhões.

Em 1958 os garis não tiveram roupa nova
por falta de dinheiro. Ninguém estranha se em
líífil fõr reduzida a verba da forragem dos ani-
mais. E devorados pela ferrugem, expostos ao
sol e á chuva, estão quase 200 caminhões da
Limpeza Pública, o que evidencia profundo des-
raso que o governo tem pela população carioca.

Este é mais um problema para o governador
Carlos Lacerda resolver,

considerado um «os mius hwj «« «.."•«-- - —

,„„„„,..„„.,„„„„, nimiii inmimii ..i.ii...ii.i..i.i..i...iiii...i..ii..i «««« miimiiiiiiiiin .m
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Crédito de simpatia e
esperança para Lacerda

Simples e eficaz o programa elaborado pelo novo
secretário da FduíaCão üt. Flexa Rioeiro para da." es-
?olas a todas as crianças de Rio de Janeiro.

F.ra orna vergonha para a antiga capital do país.
considerada a eidade mais cuita do Brasil que muito
mai> de trinta mij meninos em idade escolar, nâo ti-
vessem onde aprender.

O Estado condenara-os, por incapacidade e inércia,
a condição insup-rárel de analfabetos.

O-

f;m governo- como o que ora se inlcLi. 500 í-so
auspícios e no meio de tantas esperanças, não p-c
permitir que o problema continuasse nos termo.
tigOf.

Flexa Ribeiro já encontrou a fórmula, no esíà
ovo ce Colombo, pela qual haverá escola para toa

O menino que não se ma~ricular. será por eoip
jsais ou responsáveis, e nunca porque os dirigen":
comunidade nâo ib.es hajam proporcionado, corno
seu dever, uma escola para estudar.

bons
>oeri£
; an-

IO GO
os.
3 dos

5 G3
e do

Um assento de ensino, tudo quanto se disser e repe- '
tteâo e truismo. Nenhuma outra questão tem sido mais
debatida. Mas nada se perde em repetir que não pode
haver democracia sem massas atlsbeüiadas e eensci-
entes.

fia a palavra famosa daquele educador norte-ame-
riea.no: "Com • povo educado, 0 nosso regime é o me-
Ihor áo mando. Sem povo educado, será sem duvida.

9 pior".
O nofo jovérno da Guanabara, resolvendo, tojro de

saída, o probiesia das escolas para o povo. conquista lar-
ro crédito de simpatia e esperança.

•&SSSSV.V.SVU STREGESILO DE ATHArDE^-V.SV/A*,

política
EM TABLOIDE

iémo
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..::---te eonsiceraga soo 3 G
.êrno Jár.::-". N-r-çcu ou

sesss

?

Salvador garante que, apsar
ias r es : ri ç de s cie certas
círculos p;>. ucr-s. u3.c-.us.Te õa
QDN, o sr. Jânio Qua-drí-s
pretende se reunir, numa .lha
da Iugoslávia, com IV.o. Ns-s-
s=r e Sehru. A informsção
.:.; cada. i-zn caria... p3:o depu-
. aco Juracv 'aiãas ritmes Pi-í}-..

* StKessõo

es-
c<>g.u-_n~o da rjers cèn-

-Ia tia L7DN ou íívesss paru-capado -le nega^áaçôei em tõf-
no ca co^pesfção do futuro
Governo

* Deseíivolvimesto
A oposição ÍTsáan-a .xiiisicie-

ra iKTígosa". na opinião áo
ueputsdo redre Paimeâra a
aprovação do Plano de De-senvolvimeaío do Estado pro-posio p.-4o governador JoracySíaç^inas-s. "TJma vez aprova-ao. o Go--ê-nc não mas pre-casara ca Assembléia Le£is"s-
;cra"

O cepura-ao Francisco Mon-
te PTB . genro do gcre:::a-
oor co Ceará, nao itz trgrè-
do òe seu apoio a ' toco e
qualquer canáiceio dó PSD"
á sucessão do &r. Pa-áíal
BárrosOj òlxssada que s união
TTDN-PSD e :roposí.r i. pois
õí c.verginrias são insopirá-'i£- em 70 p>r cen;o dos mu-
:u-.a\pieas.

* SVsWíátOS
Com a a-sKuavura da iei quefixa os seus suos dios, o so--.crn&õ-Dr de Go.4s passou a

receber Ç*0 mil crsaeíros, sen-¦io 65 -nii de subs c?os pro-nramcnve dl:cs e 25 uri dc
verba de repreicnüiçJ-o. Vice-
àv/Temaócr e sesretár es ó> Es-
.ado rsceberio 50 mil cru**
rc* e mais 15 mi! d- tepre*
^ntacc-o.

* Abnegocõo

ir Cemhiõo

X
l
l
«

Cma cosússão ?ar".sm*ntar
cbfti&ca pdki próprio presi-
deiíC da Assembléia Legisla-
tara, deputado Astôoio Iins,
seguiu òo Ro Grance co Nor-
te -pürí Bre «dlia. a fa de re-
. lamsr ao prcádeate, Jk o
abandono do porto d-: Cabe-
cê'o.

Fmantos
E4 otimismx ao Rio Grar-

ce do Sul em torro da pos-
sSel í-ar«e:;ÃÇâ-r oí cr.se fi-
r.aac-eira *m que o Estad. se•sebate f em ísce das meffid»
críkuladaí cm conjunto, pele
Dorirna dc- Estado í "nrd£- *~.
a*s ce repr^üínaK-io dc co- •>
rr^rc c ç ;ncú>i:ia."

Tixca
O PK5 áo Amaaaoas man-

doa mem.-ír.a so ^ vímsioc-r
G.lc-erto Místr.nbc. ppueaeteu-
do íçc-io pentie^ cm ^rc^a òs
Prefeitura ce Wsnaut? -jma
Se.Tetaría de H-i^do ç alxuns"nrfoí de m-esor espressio.

zsnaoosa riao s? saiba se oseu asane tínna íjòo ao me-
pos lembrado, o sr. Joaquim
i-«ue de Almejca. superlnten-
cíenfe ca CMTC, en-siou car-ta aos .»orrjâii5üs de Sao Pau-
20, agradecendo ^ in.Kriat:Ti
dps am.í05 q^;- deseiaTam je-V!^" seu norne ã Conrençâo do-..?, com;» v-Êncjiiatõ & v-ce-
preítiio e ícmpanbrrro decuspa co sr. Canudio Sam-
peío.

ir totr— yStfkée
O deputado Aiusio Bessrra,

ii-dcr da Oposicso no R:o
Grande do Norte, cone:dera
ainda de -iarrar^uibda-ck at>-
sohitó*' s srruáçãó en: sfu Es-
tac-D. onde estão func-i nando
duas Asaemblè as Legis sUtsí.
ume delis na ssede do Musf?
tocai.

* Prefeitura

* HeróetH
O goverr.aõc- CÚ Ssn:pac

.•^eres&ísrido a Recife. dia^e
cue tem eezten de que *•» re--rio ncróesnna será tt-£s-

Goianos re.ànndicí.rã: » Pr>
feitura ce Bra^aaa. Ac na o
depu;aco Gtrnar Guimarães
que isso t muito justo, não
so pelo trsbs'ho na eJeiçiã dc
Jlnio. oemo também porque
Go,»ií. prmr:palrnen-í rx i^r
reno econômica contr buiu
com todc«s os recurvci* de cue
espuruba para *. construçá-:
da ners capitai.
* Respecsübiliflede

O bder ác PSB r.a Assem-
2léia paulista deputado C.c
Franco, respoxisabiiieou íor-
rr-a_mente a Minoria p%aria-mentar pe-ia ic:prod.-.r.-.-.dadt-
ças traufilhos no Palácio S dc
•*U-bo. Pala-s-? tarub.-m oue o*
deputados iá cor iam de au-
rr.rntsr outra vez os seus pró-rrio-- satbaáâios.
* ReC?lrO0

Deputa-ros ôo C^ecrs. foram
a Reriíc ac.-ríar ?-tm í«eiis c^-
leeas de Pcn.ímiuro ama te-
en«So em ene se debaterá, eom
& pr&serjça dc : eprt-5< ntaçòes?
de tc^ias c«i Eí-icdis do Ncr-
d^íste. a BBzScaaçEo de sua pz-jucs ibscab prted|ttlmeiiie nc
que toca «1 imposto de ven-
ess • cociegnacõ*?. .

!ãa1ssjMaca^Bg**^^aB la^sfe*'" iiasai BmrffrTffaP BHwSB[gESaj*BateSÍ|^BjsMaaB r^S^WMjSm^Tr^vS^MmF^um^lHP^^m' '•''rmwnr ^U**rr <^^m'l'\^' ''- Y/* j '//VYry ^H>

S lima das reonica>s it Lacerda «com « »eo "staff, wrtem. n« t>wa»nab4ra: o ooverrvôdor
com Amar?) Neto

"rete-í.telt'
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LACERDA E 0 AUMENTO- Só pago depois
Justiça julgar v

que
— O pagamento ao funcionalismo esti-

dual. com o aumento que o Piano de Cks-
sificaçâo ditou, só será efetuado depois que a
Justiça der a última palavra sobre os vetos
do m:-u antecessor. Enquanto não se resolver
isso. o pagamento será base antiga — disse
ao DN. esra manhã, o governador Carlos
Lacerda.

O dia do governador começou uma hora
mais tarde do que nos demais dias. beje.
Saiu de casa. na praia do Flamengo, exata-
mente às 7 horas, trajando terno escoro. Le-
vava vários apontamentos. Embarcou xin

carro oficial que o esperava desde às 5.40'ht>
ras e já encontrou a postos, no Palácio Gu.v
nabara. o seu chefe àz gabinete, sr. Rafici
de Almeida Magalhães, os guardas ainda
scnolc-ntos) e os serventes fazendo :. linv
peza.

Disse mais Lacerda ao DN
1 I 

"'Vou saber, dentro dc rr".a:s alguns
dias. se existem mesmo os chamados "fuo-

cionários fantasmas" .
2) "Já determinei ao meu secretário dc

Administração que fizesse um levantamento
dos servidores nas várias repartições esta*
duais. para verificar isso"'.

do
cia

O quarto dia de Lacerda no inte
Govéfn© do Estado começou oruol
com a visita política do seu e<íc-c
iíder na Assembléia, sr. Ama- áèrsc.
ral Neto. e do presidente da oos. i
mesma. «r. Lopo Coelho. 4ue ÜJ€ etobororõb oMeproje» nesseíhe foi p«hr funcionários xn.-^ ^ ^.^ rtCknv.DÓC —
ma^nal 

j*ra 
trabalhar Vi- .^^^ Corfos Locerdc- segun-9U« rla manha, a faveU & ^,-n-oçõo ào sr. José togZdo Pavaeauiho. onde esta í0 ^,^ óo ^fér)o á, ^g

oprover a SübsTíTuiçôo
Montepio dos Serridc.-e.

p.>r um instituto de prev*
. Uma cornisiõc de récr.}-

Qh federois e dois e-^edacís-

capaeiáíide

boiho, e
CO-ThSS-ÕC

0 ÔNIBUS

pronta a primeira escola pj-
bHca eom dinheiro arrecada-
do em sua campanha. Recc-
^ea ujais «arde, Cr» 1 mithão
da« mãos d» sra. Herminia
Corrêa lima. tetoureira da
CT>K.

A tarde tomou, pela primei-
ra Tes- o sen lufur no ex-Ten-
tro Municipalt assistiu á >es-
são inaujrural do 1° Congresso
oe Advogados da Guanabara
e recebeu a visita de joraaüs- fe-çc-fe*'-
ta» portnjruescs ossunío

PROBLEMAS
C c.-ociem; dc trioc-, segunde c

rer-etoric ãc Açricutrurc* sr. }c<è
i.o"»didr>. esto entieoue oo Iromj
reli, ozsàe c roomei>to do"cc--{e-
rência montida Deío sr. Rofoel de
Almeida MogcSrõsSs chefe de o-r-
r^->ete. co-r o ministre Leõo Meu
f*c. D?\-*rc- comi "esse- ser coTr
rooo c Wnda oe 100 kanelodcs
db produto «riunde dc ^-ceníini
m FEÜÃO

Q rf-c.r^rCfdrr dc Jusíicc dc ti
t>dr- sr. Corícs S_-s>e*irkc ok
Mendonça» ccvt-c ie*-cr o ;-vc-»ê-
»víc do feíjôc pòcrs àz CO?^-" c
Justiça co*-r,ü*fv sendr o preces^-aâ:s?ric«.dc a um: des Veros C-t-
m.irxsis, pz* estes óísí. Uma nota
oficial dr çoM-»ete de Locerdc d;r
que e«òc. sendo esrudcdci. cc-m
i-'*3*fK.»Cr CS me<fKÍOS }->Í«C!-3ÍS co-

MONTEPrO
Coberô c .A£se-rè>*ei-: Cctítríu-

i>ti dos ^^"^bros oeiso

Paváozinr.c-, com
para 80 alunos em cio.- tm
nos, custou Cr$ 100 mil. maii
a doação òo terreno e wssâo
do material escolar '.carteiras
de esüio moderno) po.- ama
firma particular, e '.em asse-
curado o seu funcionamento
no ano que vem. segundo *.:*•

formou o professor nc-xa Ri*
beiro, secretário da Educação,

Com o dinheiro recebido on-
tem dos fiscais da l'DK peu-
sa o governador construir no
mínimo mais stis escolte
Drmeirs delas deverá »'
o nome de Virgiiio
Franco.

# CARROS
OFICIA'S

m

O governador Lacerda deie-Tnr-eu oo sscretârio dc N*iaç-õc s»-.
ArliosTio Larvialoj que T.zesse um
levGntomenfc em- rómc dc- i-^c.;o-
tepao co; ô^-.bLis elétricos, cujo
'*--Gu--jrovôc- pre>'.sío poro (ms de
ioneiro, esto per ser s^sr-cns-c O
sr. Lovioio deverá apresentar, c?é

um relatónc sôb-e c

Quanto a rradiação da,; ses-
:-óes ca Câmara dos Vereaco-
res. bà urna lei que imoeds o
sr. Carlos Lacerda de • rribi-
Ias.

A extinção da gaiola' é o
a^5ei0 de re«*f«r õ c^so. trerues^denirc'

A
sr

Mílo

p-

A Secretari?. de Vií
procedendo a rm lexi
to (_em pari isso de
praro) para sabe: qu
os carros ofíciais
crde estão servir.de
cem de querr.. e
Esses carros, j;

i»ameu*
CliSi üí

Di-OS Í30
Estado,

por or-
: ÒSCOS.

ia relatório, devi r$n í^* fí

ensa o governador 3.1 Es-'*áo lazer da Ilha de Birocoiò
Local destinado .í ioda* «v con-
tlaves que se realizere.i, na
Soanabara, alem ce transi or-
tiá-la em atração turis.ir^.
# TEATRO

Depois de receber urTjft eo- do Io Ccr.c

mado na ç^üíczí o.-. ~;-;'t*i"
'cndêscía de Trat-
-a redistribuicic

Ã noite, o sr C
na compareceu
dos EmprcettdOí
onde presidiu a

A-^;.^

missão de fiscais ca TBN e
cevír o **h no ac fevemacor"
tantaclo -pelo coro orfeôtuco à\
Escola Orsina da ionseca, o
sr. Carlcts Lacerda fo: assistir
io encerramento do ano letivo

àos da GnanaBars
na mesa ao íatfe do
rrador Homero Fi-
deputado ísaicir
oresident? do Sin
Advoeaco*. Díssí

SSliTS**1
Adv.í};

fâ.

t0^^^ 
^ 

í° E^*™- Q-e ^ia com safe °.%* S«o Marcos, onde sua filha *õrco dos .dvocada«• - «^
íseis anos> Maria rvioi,^, -crçcocs^-v s....
cs*uda ¦WiÀ"^ 

t.a-v^aa, panhar os estu::--. j 
.•— panhax os

•w"ptrni çâo da CoBOSÜt

A nova escola do morto do não de direito*

* WÁJUO DA fítfrt

,#
a
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CAIOLA
COM

» LUTO
Assim que « Assembléia Constituinte

v«i«r õ A!o Institucional, considerando ex-

tiní« i Câmara de Vereadores - o que se

«Mera, aconteça na próxima segunda-feira

os vereadores hastearão, na "Gaiola ,

« bandeira do Estado a meio-pau e obser-

varão rigoroso luto, até que a justiça se

màmk sobre o recurso que impetrarão

m\m o Ato, «o Supremo Tribunal Federal,

M« além dessas providências, tidas

como de "caráter acadêmico", os verea-
dores estão adotando outras, de "caráter

bélico". Basta dizer que a maioria, nesses
últimos dias, passou a freqüentar as ses-

soes da Câmara carregando armas de fogo

à cinta. Recomendaram maior policiamen-
to dentro e fora da "Gaiola" e rigorosa

readorès não o dispensaram, lhas de papel e lápis. Esta uti-
Indagado, sobre se solicitada Hzando o material da Camaa
di Gamara de Vereadores a dos Deputados, que ficara, co-

cessão de funcionários, disse o mo imprestável, no almofwr

sr Raul Brunini que 
"isso não fado do Palácio Tiradentes. A

seria possível, já que não re- solução de tudo isso só poderá
conhecemos mais a existência vir com a aprovação do Ato

daquela Casa". Dos 750 servi- Institucional, pois a Assem-

dores da "Gaiola", somente bléia ainda não tem compete^
- ._ -.1 .. .1- * - „,--. <r/~.l--->* oVii>rl ti M Hí» Cfí'"*

10 dentro e tora aa uaiosa e ngorosu dores da uaioia , somejue uit-ui .tuiua ,.«w .uu ^..r~~;

«visto „. pessoal que orocura os mMm mMm?&: & tt^Ê^sM
para assistir às sessões.

§ Represália do governador ao projeto da tófeaj* DN o deputado
Raul Blünini, L..° secretário,

Constituinte.
# Pressão

DN soube que os deputados
federais

dito, e a "Gaiola", propostta-
da mente, não cuidou nem cui"
da do assunto.

Câmara que estabelece nova r^m HlulllU1' "-' "VVJ-"-"."*" federais ia estariam pressio-
„Hhr* bassaíam í tributação na venda de bebi- acrescentando que os serv.u s nandoos constituintes;no sen-

L 
1ÍSttnndof %t & das alcoólicas, pau a criação da nova Aoemblc.;,, vem sen ^ de BÍt díl(!S 0 apK,-

ameaçar o governador ^at ^ ^ ^-.^ a tu. do executados por 50 fu icvo- vcitament0 dos servidores da
nários da Câmara dos DepU- çarnara Federal (50 já estão1 ,ccfda como incurso cm cri-

m{ de responsabilidade", pela
demora tio cumprimento da

lei [po( eles promulgada) quc
determina intervenção na Cia.

Telefônica. A acusação a lia-

cerda significa represália, de

v.>,- que êle está ao lado dos

quc se batem pela extinção da
"Gaiola". Outra represália se"

ria « rejeição âo primeiro veto

bercuíòsos c cancerosos.

Sessões
Enquanto a Constituinte

não votar o Ato Institucional
será o-brrgada a viver à custa
de pedidos, especificamente no

que sc refere ao funcionalismo
è ao material — foi o que de"

r-
POR TRÁS IDÀÍN0TÍCIA

vel nem outros tipos de
veículos reclamados pelas
necessidades urbanas, cn-
mo ambulâncias, etc, pu-
desse oferecer carros a
quanto burocrata ou poli-
tiqueiro local não fosse de

O*, «ri. dc cSp«ac, caSja 
|—^

de um político oposiciorm- monftfl cP,_*: a a*, e claro que a menor se
u que chega ao poder de yeridade introduzida no
pois de longas lutas, o sr. us0 dêsses carros teria de
Carlos Lacerda já revelou produzir um considerável
seu desejo de liquidar o vo excesso do numero ciente
¦ho abuso dos carros of.- «£ >'ela<*° a0 e!"Síd° "

i ¦ m
m
m
m
m

tados (que se apresentaram
espontaneamente), os qua^s
ainda não seguiram para Bra'
sília, e seis taquigraíos da Jus-
tiça. cedidos pelo ministro
Homero de Pinho, presidente
do Tribunal Regional Eleito-
rat.

# Pessoal
O quadro efetivo da Cons-

trabalhando), que ainda não
se transferiram para Brasilía,
no quadro de funcionários dn
Assembléia. Somente com. o
atendimento dessa pretensão
cederiam o Palácio Tiradentes
para sede, em caráter detinih-
vo. da Constituinte,
<9 Material

Com relação ao material, as
dificuldades são ainda maio-

tituinte será organizado com o res, já que a Assembléia nao

pessoal da "Gaiola", ainda possui qualquer recurso tinan-

não utilizado porque os ve ceiro para adquirir sequer to-

PROCUREM

0COLI/ÍV4S'^CENTRAIS

IDEOGRAMAS-'^0^^, 
TEATROS

— TÜRFÈ -^ TELEV3-
SAO wJRÁDÍO E *AR>
MACIAS m PLANTÃO

DR. SPINOSA R0TH1ER
UROLOGIA

SENADOR DANTAS. 44

OE 1 AS 4 HORAS

m
m

ciais, determinando certas mais ainda em relação ao
uan, uvituiiii"i"uv »—— exi°ívil- Não é. pois. de sur
providências preliminares a preender que o novo gover-
respeito. Esta é uma das nador da Guanabara, ape-

nas nraticado o primeuonumas questões que mos- ™f™caA 
estabelecer um

tram os inconvenientes da Jerti0 critério no tratamen-
permanência indefinida do* to da matéria, se houvesse
mesmos grupos partidários encontrado face a face com

• • -,„,. uma centena ou mais de
no exercício do governo. W^c^ _ ^ & ^ ^_

Ao cabo de certo tempo. mulistração não precisa.
o exercício se transforma nem poderia precisar. Que
em uso, e o uso em posse, fazer com eles? Adianta-se

r 
o conseqüente .hábito jg^g?**' SSÍSSiÇ

das facilidades administra- ciag g outros daqueles vei-
tivas e das vantagens de tô- CUios que realmente íal-
da ordem, pelas quais o sei- tam. É possível que, numa
vi™ rtúhl.rn ní»rd<» estas ca- certa medida, a retprmavi^o puni.co perde estas ca exeqüível. Mas carros
ractensticas pau adquirir deJl*passeio na0 se prestam,
as de um privilégio a ser p0r eXemplo. para ambu
explorado dentro de limites íàncias ou caminhões-. Pa-
cada vez mais elásticos, até rece-nos. assim que muno,

.. i.,^ dos que sobrarem poütiao
; perde-los por completo. ^ H^^ & motorist,as
. Era. portanto, inevitável de praça, SOb condições de
! que o representante de ou- pagamento acessíveis. Com
: tra corrente, o qual aconte- isto não se rerolwna. de

t_. ,,i;t.- verdade, o problema aos
; ce também ser um jornalis veraj 

^ ^f^. realmen_
¦ ti bá muito familiarizado tg re'soiVido pela criação

com um assunto tantas vê- de empresas com suficien-
: zts debatido pela imprensa, te idoneidade econômica

i fc , « *.« como acontece em todas as
. s« voltasse logo contra a :o- 

^^°d^cidadcs do mundo.
nhecida prática de os auto- ..... «...-..

r-*—"—T ^
\.IMpnl\ Saldanha quer

fechar 
"Gaiola"

*¦*•  , ,, . - nT^i^rir, «o PnmHtuiiv constituir as duas comissce»,
O sr. Amaral Neto, líder da Maioria na Consutuin iniciara0j imediatamente,

íp disse ao DN, na manhã de hoje, que o si. &aiaa Qs eStudos para dar parecei
„' 

uLlhn iíder d0 ptb, tem compromissos morais sôbre 0 Ato institucional. Sem
com êle (AmS) de apoiar a aprovado do Ato Instt- m «. não podet, produz

tucional para fechamento da "Gaiola deí üuio . de têr a_feira) segur>.
Disse o sr Amaral Neto que ainda esta confiante &Q Q sr Amaral Netto> 0 ^fc0

ra oalavra do sr. Saldanha Coelho, de que acpmpa- ^sütucionai não estará apryr.a P»ldV1* "" . . fechamento da "Gaiola", nao vado. E pode ser que, ate lá,
nharaaUDNnalutapaiaiecndinentuu ' as Comissões ainda não te-
acreditando, portanto, nas note as de a guns nw mw ^^ 05 sel,
dp hoie de que a bancada petehista mudaia de posição. tudos De uma coiSa a 1Jcle,

À VONTADE
rança da Maioria está certa $
a "Gaiola" não viverá mais
que até o fim da semana. A

móveis oficiais serem utit."
ZadoS romn v<m<"nl*»« ?,,'Tciorunos e das suas rami-
lias. o que lhes aumentava
incessantemente o número.

Assim, a antiga Pre»e!tu-
ra carioca, que não eonse-
S«ia ter caminhões de lixo
em quantidade indisprnsã-

Mas seria resolvido o pro-
blema de inúmeros meto-
rmnades intransponíveis,
na sua pobreza em conepr-
rência com os garagista-v
ricos, que são os responsa-
veis pela desordem reman-
tc no Rio. em matem ric
transporte individual poi
aquele meio

Acredita o sr. Amaral Neto que a oposição ao Ato

institucional da Constituinte está circunscrita apenas -

afcSoes Executivas do PTB e PSD que disU.bur 0piniâo do pSD .1
ram notas oficiais dizendo nao reconhecei na nov _ 0 pSD foi quem maJs ,uh>tf
iam nuiA* ui fprhar 

a "Gaiola". p«U lei Santiago Dantas, cons»*
Câmara poderes paia lecnai a ™™« doentemente, 

o nos» partido tu.
Tá o sr Saldanha Coelho disse ao DN, noje, que, ^ faf. para yg|a respeitada> ^
„i«,««fp p npin fechamento da "Gaiola", mas dei- mos eontra o fechamento c»a ca-

pessoalmente, e peio ™\nMU™ 
„QlHrln à vftntade Cada mara, pois. não julgamos que *

xará os seus companheiros de pai tido a vontade uaaa Con^.t^nt; me5mo ante, ,»,
«m vntnrá como bem entender. Nao quis antecipai erlar MU Regimento. possa legi».
Um VOtaia como ucm «Oainla" 1»«*. mesmo, porque seria uma m*

, auais os votos a favor e contia a oaioia -M»a .|ega| eKant,democra«ea.
„ -«. j« *i« Tnxniu- E*t*« f°r*m as declarações d*

A l>AK PROBLEMAS a aI»rova<,ao ^° *\? 
* „, sr Augusto do Amaral Peixoto,, • IKJlb rKUBWWi»» cional, quc será o "tiro dc n.r prre$Ide*te ^ PS0 regional, m».

O líder Amaral Netto a nun- sericórdia" na "Gaiola". ¦ do-
rinJL v^arcH.-s^n\,je. mas, partidos que constituem as
Mtes a maioria está preo- demais bancadas participarão
cunada com dois outros pro- das «omissões em condicoe s de

blemas mais importante* a igualdade.
! saber: m TQhft VAPORi a Comissão Especial de W IWV vnrva

Rl.rorma. Promete* sr. Amaral Netto
• 9 »'Comissão de Klabor»- adiantai a aprovação do Rc-
1 çâo' da Constituição. gimento. hoje. a todo vapo

Amaral P«f-Ouro"
Disse ainda, o sr.

— Não cogitamos, ainda, na m«
pótese de algum deputado coni*
tituinte do PSD votar pelo fecha*
mento da Câmara, mesmo porque,
esse ato não seria digno de unt
homem que se elegeu sob n<m»
legenda. Não acredito que depu*
tado algum do PSD possa votar

• a •

in da Constituição. gimeiUO, noje. « i«««^' »«i~*- Taoo a.gum »« . --
Sesundo o sr Amaral tfetlft pari. ae possível, ainda hoje. contra o seu parhdo
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EBELDE
HAVANA, 9 (FP) - "Foi totalmcn- |

re liquidado o surto contra-revolucionó- |
rio na província de Pinar dei Rio", dccla- E

ra urh comunicado oficial do Ministério |

das Forças Armadas E
O comunicado acrescenta que os re- |

beldes tiveram um morto e dois feridos E

graves, sendo capturados sete centra re- |
vductonórios. Do lado governamental |
morreu um tenente e ficaram feridos seis 1
milicianos i

* BUSCA
-; -. iDi/. a nota oficial quc o

levante foi feiro por um
desertor — o capitão Cio-
domiro Miranda, a »r.Hie
óc um «rupo contra"wvo*
lucionirio quc roubou ai-
mas era Cahanas c se mier-
nou nas mòntanbas. A t-ui-
ca foi empreendida por for-
C35 do exercito e müicíiaos.

+ COMBATE

iieraçã.0 «i»^ frabajbadores
convocou uniy r.oaeentração
pHVíí repudiar ""cí-rte* rfiri-
genleí sindicais acusados <)t-
coRspirar eonfra o gerêr-
ns''.

-m^ Nacionalizada
)IA\ ANA. $ IFP) — Foi

nacionalizada ^ ^Hieursai tio••|J.<-\;-.l Bank ^f Canadá'",
f*ui LuíWí iit- ' (iHiiini acordo
rum ü iiii-v-<-ã<i tin estabeleci-
mento. »jur- esLwnava hí^
j-»»tfrr c-oatintíar -.^ opera-
i>'ev cie lu* lu-ir* proveiíoíía.

d t-ontrato coro e^ amoti- ^HHIftltHtHHtltfHHtlttlJHMfHlAtUiT
iiados deu-se quarta-feira E
cm Sterra de Los Ocjíanos. z
Ficou gravemente ferido E

hefe d<> iu<«*.im Clodomirú E
•» ,~.*U.. outro influente re- E

beido ficou ferido e naorren E
:'.: \u te» Miranda, irmão do E"i.ilu-t-n". Os prisioneiros E
síd ri»í mi;tM-ru dc sete. —

"Ch H.>»rr.^ !<¦ I scicãk» Rc-»«ik.-c*»Twiio >»o o> que n^«*5 >c ti» *>»->-

-»*r !,J írov >ió >wfe< r-, ^ :rw- (campanha òc Srri-i*. M-íh»-) <
í catmfcnk t^ art^utietara.

^ FRACASSO
A rápida t U»íai liquida-

Ção «io stirtfi — diz r> COnau-
nicadt* — constitui tmi no-
\i< frai-s\>u fiara os mercê-

trios alentadas pcio íuijh--
rrsíismo".

^ Corvcentracao
Havana; $ fupi) — pCfiut r Oatral dy Confe-

BttHmtlMtHlinilMMIMIUINItltltlintlllMiitalrtllhilMIlHMIltHttmitttlHIlIMUmiWmtlHttUMtaUrHiUIiimHMT

Mobutu não vai
entregar armas

ARGENTINA
BUSCA DE
REBELDES

BUENOS AIRES. 9'*- "'. — Prosseguiu ontem
a ^u^ea de rebeldes que to-
maram parte no frustrado ie-
vante dc Rosário c TartagaJ
Elementos implicados nos
aconiecimentos procuram sair
do pau ou sr asfíam em Fm
bailadas, o quc *s autòrida-
dea procuram impedir.

• PRISÃO
*- ma patrulha cí gendar-mcr;a capturou o capitão rc-

formado Aniôr.KT Camp.^s
chetv do distnto m;!jtar Hri- tasüda,
^unta. provjncia ot

l tèl MtWr è 0$m
4i 9M

JMCÔtf (MNDA5
vim *it ftftWf» rt
faft Mtf ^tr»wfí»f« 0
MéVtil», tMM MÍf« f T
taái ^«k aftSS m C—••Mm ^c Se#*r##co

# DiSTITUtCÃO

«afaat»»H^i>^ «in r- -r MwaM »»«^>

»« icf«a>.

A «W»W«fM • r*SaMÜ« i; Uhm p*r
k%érm C-wé*sê, étttgoét én Ctmçt m
OiW, ruptMÚtmét m éhcmnê éo rtprt-

»—»—*• tmiétk; VtütfMm Urim.
;_;»-¦•»- tw ^>t »>r*

l»lfcl^v».>«i.

# TRATAMENTO
A*- -'»-»- «jrftt^. ««mc i wniuiwaiÉT

PÁ&WA t - MMHí

*-< «r»»«i.-i «*«»% tonas *h> (c^c.

l-j»r. canta a ONt. ka-v».%t&u f»:*-»!-
«•f-H «V 1 «^»t<». afir*«a cwc - pt*vk-«

BLOQUEIO

INTERNO
N^Çt*^ t MO\S. * .M»> - sJà^

UEOfOLDVILLC, V iíp* _. «>
ccmiHiluita. *»s» terça* «k. ONlf.

I». «> KamvfWtt tir ¦WKMrihwk'» «lê

¦ >-.-c.;»»».v« CO«fCBÍeM« ér-^»e

• CAPTURADOS
Dois jv,ôrs -DougTis

DC;5] »^a Infantaria do
Exército, conduzem para Re-»no. para serem procevado*,5sJ Pebeides prrv^s tm lar
üfil osòe controla rim a a-
tuacão por cinco hera*.

Dír^rnies Mndkais tam-
eera ioram dttidos e serâe»
prc<eüado5 como implnad^
»h> levanta peronista. O t-
nrntf-<crontí Adolfo Oi-cerbul foi clU<Jo p,w <05r;_
paretetem Rosário» a fim *V
presiar declarações.

o mundo
uAIÜMB

ir Processo
TASSIÃDà. Turou,;-. •. H.— O promotor gtrai ,„!cc

ped^u cinco ou £*iÈ „nos .
prisão para o tx-primeiro m:^ni.s*. ro Mtno^ef rfiiEado tiíter jwfcdo ir.rK* a, (jjfy^j
contr* c* princípios di-rooc"-
ticos.

* Cordeaí
TATU ANn. S (FPj _ n

í>r»M«iQta?iiT úf, f^,,i 6tl 
'*

^»eDtO 
tk. Hr: H.ori,,,, rt"

x^m" fo1fríra,is * ''o*

* ExecuctVo
PARIS, S iPPi

<«o oe ttmn fe.-v.b:ii;,.-..,., ,.«•
èorreligionirio íorurn tifruu'
d« t-ii; Pír;s (K... .tronai

Aéei»ov€r
Bw*N. » im¦) - H reluto

AlMnaoaii iknj^ü n',un..

íeir» (..ffcttwTi,,

Ékfemno
JBRUSAt^aí j f; _ Jn.

* «en\H3ci« teaTs c r.-r;».,..--
í-p «e g-.iefri .».dt>jí fethroíij.

^ Pró-Kr»Khev

I* r S*l> B>r ptIMwi il..t.C|,.

r, ,-Ui'BCT }»«:l^ »Íluf>i ht >u.
íe** »<>»>« a t>lti*li){íiGc i<

c prt-»t«f6tt st- ii.-uiiBü-ni-i

* L*iter

ntr^ií.e: ti* OUf. ifía tf.

r*. ;;.«*» C ítít.ít'-Oífcí*lf.iC,

* Aviocõo
hi>.-ü. > t i *' i — t ;;»'¦

Tck «« Arrt»»»j»itiri l»i! )t:.-
l-.ahti f»»rt-»H )-/4Tj v Hl(. sr

*isan 6o ai-t.rtH' íí-í^c tBUi
a. 1 !«'¦... f p Ufü>H.

* ktve,rM>

CAO€& aív iO-.^v Ci » .*¦¦=

• "Ballet"

l.l»Ni-ait.> » rrT) — *'

im'» Kcal «r tít; » !>*!¦.

>**- r áa »--w».f-*. Mau.-
»»-*B t •&--.<. • rí(Mi-lt"Ml"

!W j» rKBlili^ UWfJti
IMl

• Dirtler

MK tf.ui 00' Oif*iJía»-.t
5prBa.:it-n».3 «» k**;^.í »"--'•

«:«t v:í-re«-t.: *v t.**.«•¦¦

*c« «M£ cw C íí r-:: * ifa..

* Medalho
KC rví*s AIKKS. í (r*fl -

« }<!•*«».->«r Uni*: •.•<•¦¦ í-r%
* • alr. At»v «. fx-ra Í»MW <,,,s-

fcalnwft Kolurrau f f.|o4'

a »>»*¦>«.* «*4 nua. »?»» ' "•

* Tremer

IV) M .f*:'.aic €i* M»»tW.>'-"'

^ liwrtt*

* ti prettsta
- TAIlIff $ fffí - C * **
tOmè «s« Br!»*tí» C«hí »
v ».-¦.. !»«. CmW" txvwt* **•

*•- « ¦«i«--ã-c puc f»- *"•
•bv««b> •««»«*« S4«a»r V**-"1
^»»*«r «*»y* Svt*t>-

* DMIíO DA SvtH
1

^
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ARGEL, 9 (UPI-DN) — Enfrentando os ris-

(0S de uma greve geral (cerca de 90 par
são, com tanques e carros blindados nos pon-
tos nevrálgicos, o presidente Charles De
Gaulle chegou a Argel, desembarcando no

aeroporto de Zenata, às 9,50 horas (hora do
Brasil), depois de um vôo de duas horas e
meia, em avião a jacto.

é meros nalistas sendo 74 estrangei- no sentido de que o.referen- nhola descobriu o paradeirocento da população) e num qmbiente de ten
cita dp Dp Gaulle é meros nalistas sendo 74 estrangei- no sentido ae que ortueieu- miui» «~wul»« « ^"«"^

ê Incidentes fen^a em Comtantine dTque ros inscreveram-se para fa- do, anuneiado pelos franceses de Lagaillarde. ao qual man-
n nnmeiros incidentes ti- gg"*«"£g?g PheilpeviUe zer* a cobertura da excursão para dia 8 de janeiro, sobre tém em rigorosa vigilância o
,1'íS em Argel e «^^ne e em Ph Upevi le j 

^ ^ 
i 

^ tQ b pa„ advogado Tixier Vignancout
as forças de segu- ^? Si^Dedindo òue Gaulle pela Argélia. trocínio das Nações Unidas. precisa, 

^^^u^jJ
veram
oran, onde
rança lançaram gases uwn- 

p^Sção manifesta "sersna
nogèneos contra ^aniíestan mente sua hos«ii,i9d«

cionaüsta. ambos contrários a • JomotlStaS

!Sf«?f íMrtl wtada moção pedindo que a
gases íacn ^^laçao manifesta "sersna

dignamente sua hostilidade

outros de ten
nibnallsta, am
pSca de De Gaulle para a Duzentos e vinte e dois jor-

Gaulle pela Argélia.

* Moção
NAÇÕES UNIDAS, 9 (FP) PARIS, 9 (FP) — Enquan- ."{nformaçâõ ás autoridades

— O grupo afroasiático apre- to de Madrid fontes,autori*a" espanholas naquela ocasião,
sentará amanhã sua moção, das dizem que a policia espa-

ic Lagaillarde
PARIS. 9 (FP)

ra à noite, na capital espa=
„„„,„- nhola, mas que não pôde lar
üjiquA" « infnrmarân »s autoridades

PARIS, í> (FP-DN) - israr
d» expectativa o ambiente na |
•rança à partida do general

De Gaulle para a Argélia, na
mU de hoje. Em Paris, se
recebeu sem emoção aparente
3 apelo à greve geral, para re,
Sr De Gaulle, feito pela
'Frente da Argélia Francesa ,
*m Argel. Mas reina apreen-
tòo Rm vários círculos, nos
iuai* se diz. francamente, dos
riscas a q«e o presidente da
itwiça so submete com sua
da ao conflagrado território
africano.
0 Patrulhas

ARGEL. 9 <FP) — Alora o
jervço de segurança pessoal
de Do Gaulle não se modificou,
substancialmente, pelo menos
aa aparência, o dispositivo de
segurança francês ante a vi-
sita presidencial. Carros de
assalto estão, todavia, estacio-
nados nos pontos estratégicos,
*s nuus. a trente da Assem-
bléia Argelina.
(n*eates
i Ambiente

Após os; panpletos concla-
mando o povo - colonos, mu-
çulmanos c franceses — á
greve geral, nota-se que a si"
tuação argelina no dia da vi-

íç. ^^^0

ito.^^^!^^^* w- *W Jo itfre J* Pd?*»*»» t moflior Guiroa*.»*

fe&fcw

— A/'

w\\

)

w.

fé***. *-* \fC è * 1

t uma festa para as criança* bebera. F V K/^A^Sr ^^9
¦ ^^^ B3^ MisSVyJr aoBKws

^ &*¦*. *^* \Bii 91

v y 8 UIIÊÊÊím

V^ _^^^^ «•> MOOUig BA LIA. itivtJAUA tuntMi» _—

o delicioso

w fETROPOUi
feito com puríssimo águo do fonte!

ftl«. btb*f • «oitoio Ouaranò f«tr*polli 4 um prazei por» »w» »«»»«•

• para «oc«l O OwoMmé P«tropolli • pf«porod« com âgvo Hmpldo dw

HxniTHi éo proprlodoa* da Companhia Carvaiarla Bohcmla. C iam rta*.

«anta o rovlgafonta Ovarano do Amatona»!

BSKvNaB

jEgõSa»

H

9\^*m^£âÇí3&@Su
'•I?6 Petropol" ÍÍS|

^ *oV&W» ^^«rf <w «w/Mc tiwmfMwousr
WM ftOOUfO DA CIA. CilVlJAlIA lOniMIA

* DIÁRIO DA NOITE
*t
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S Ne/sen Gonçalves, luxo, beteia, samba, carnaval e su-
| cesso no "show" de Carlos Machado, na buate

"Night and Day"

] Samba, Carnaval,

I Café e Sucesso
Estivemos esta madrugada no Night .and Day, espe-

g cialmcntc para ver o novo "show" de Carlos Machado.
5 Não é um dos melhores espetáculos do grande produtor
a mas, de qualquer maneira, agradou ao público que ali
s compareceu para aplaudir Grande Otelo, Rosângela Mar-
S çal, Vera Regina, Marly Tavares, Judy Clair, os bailaii-
£ nos Gladyse c El Kid, Nelson Gonçalves, Juan Carlos,
5 Mário Marozzi e vários outros. Marlene Rosário, porém,
£ foi a maior sensação do espetáculos...

A maioria dos presentes já estava habituada aos
jjjj 

"shows" de Machado e esperavam algo de inédito em ma-
5 teria dc música c cor: ficaram desapontados quando viram";g alguns números já batidos. Aliás, o produtor afirmara
S que apresentaria o "show" exatamente como foi visto pc-
S los novaiorquinos o que, como não poderia deixar de ser,
£ tra comum para os cariocas...

| it BOM
Mas, realmente, gostamos

do espetáculo, do luxo do
guarda-roupa criado por
Gisela, das piadas do "ins-
titucional Grande Otelo" e
da imitação feita por Vera
Regina. Otelo continua

sendo o maior sucesso bra-
sileiro em matéria de "show
business"... Podemos, as-
sim, garantir que o "Night
and Day" tem o melhor es-
petáculo da cidade: os diá-
logos são bem redigidos, as
piadas são ótimas e a or-
questra, profissionalmente
perfeita, é uma das melho-•jjj res para o gênero...

ic BAILADO
Os bailarinos cubano.».

são um espetáculo á parte.
. Dificilmente os cariocas te-
_E rão outra oportunidade pa-*_• ra apreciar um casal tão

perfeito e coordenado como

Gladys e El Kid. Sem mê-
.do de errar, esta coluna
pode aconselhar aos leito-
res que dêm uma espiada
no "Machado's Show" não
haverá desapontamento.
Há uma cena que deixa
qualquer espectador sur-
preso, dado a oportunidade
aproveitada.

it GENTE
Anotamos muita genteconhecida, como: os casais

Jorge Correia do Lago.
Guingo Bocayuva, Fran-
cisco Serrador. João Lima
Pádua, Alberto Bianchi
Thal$5 da Veiga Paria, se:nhores Manuel Bernardes
Muller, José Luiz dei Cam-
po Bacardi, Jean Pouchard,
Mister Eco, Fernando Fer-
reira. e senhoritas Gilka
Serzedelo Machado e Car-mem Salem, além do se-
nhor Oscar Ornstein e do
casal Sacha Rubin.

l||WwMH f. -WM §> Wt
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Schneider

prefere

Grande Oft/o, muno ceno do sev do efo com Vero Regi-na. "Sckatch" em torno de "Os Bandeirantes"
í—r'~—" »» „„,„ ,**? PÁGINA 10 -f f*tf-1940

o orasif
A senhora De Schneider

(pronuncie-se Sclmedve).
viúva do ooderoso magna'
ta francês Charles Schnci-
der, falecido há três me.»3s
não interromperá suas pe-
riódicas visitas ao Brasi!
onde o grupo Industrial
tem grandes interesses. A
próxima visita da Senhora
Schneider, acompanhada
pelas duas jovens filhas
será na próxima Páscoa.
Ficarão hospedadas cm sM
casa, na Urca A Senhora
Schneider tem um enorme1
«.ar.inho pelo Brasil: a F"'
meira recepcfio om seu cas-
teio, em Le Creusot «•«
Borgonha), depois da mor-
te de seu marido, íoi w
homenagem aos jornalistas
brasileiros que foram JFrança convidados w*
"Air France"- Dias depois,
ainda de luto a sennora
Schneider oferecia em «»a
residência em Paris um
Jantar (100 talheres) i»
Governador Carlos Lacer-
da.

it AUTÓGRAFOS
O programa para segur.- j

da-feira, .12, è. sem dttTi» ;
a noite de autógrafos, jo j
Marimbas. A Editora d» ;
Autor estará lançandoia ,
«eu terceiro livro, "O ™ »
mem Nu", de Fernando » ;
bino "Ai de ti. Copacatv ,
nà", de Rubem Braga " j
Cego de Ipanema", oe/** •
lo Mendes Campos, alem a- ?
"Antologia Poética", de^ •
nlcius de Morais. Será ^ J
vido um bom "caju e.«; ;
(am»nl. "crfitch" 'fg1^ _tamente
mo...

j> i *++++++^*r"~
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STAH ^X^TPÔN^^R^TA ¦•¦ STAK1SLAW PONTE PRETA jr
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Ponte Preta

Dixem pela aí que a História

se repete Como os cômicos de

eatro rebolado, a Historia se

re»ete No setor da galanrena,
1 exemplo, a Historia nao

desmente essa teoria O que

foi invoSuçõo num tempo,

passa a evolução noutro tempo,
para v o 11 a r a ser involuçõo
numa época adiante. Há mui-
tos anos atros - o marechal
Lott não era nem escoteiro *-
o homem tratava a mulher com
uma deferência de puxa saco

Ptaaté chato. Antes, setor da educação não.

Into isto é, na Pré- Talvez porque as mulheres
no entanto, isw«;i , , . ... u~A*Uú.
História, segundo nos con-

tou o Brkio de Abreu.

mulher só saia da caverna

(naquele tempo não havia

de hoje são mais badalatt
vas e concorrem com eles

em tudo, o fato é que o

negócio ficou mano a ma-

no" e mulher tem que
disputar na raça com o ho-

era tudo caverneiro) prá mem tudo aquilo que de-

nassear com o marido nu- sejar.
Paw . - -x:u Quem não se contoona

Lei do InquÜmato ainda.

pois ninguém tinha casa:

¦ ¦ ¦

ma condução: cabelo.

Sim, o marido agarrava a

distinta pelos cabelos e

saia puxando pelos cami.

nhos.
Tempos mais ameno*

cultivaram a galanteria.
Teve até um cara que, ao

ver a lama se interpondo
no caminho de uma dama,
tirou a capa brocada que
levava aos ombros e atirou
no chão, para que ela pas-
sasse por cima sem sujar
os pés, Isto foi o máximo
em charme que a Historia
recolheu. Só não citamos
o galante personagem pelo
nome porque hoje estamos
dc memória fraca e empe-
nhamos a Enciclopédia Bri-
tânica para poder comprar
duas castanhas para o Na-
tal: uma prá família e ou-
tra prá nós.

Mas — dizíamos — a
História se repete e o que
foi galanteria ontem é des
cortesia hoje. Atualmente
homem não está dando
muita bola prá mulher, no

com isso é Tia Zulmira,

senhora que foi broto de

outros tempos e que não se

adapta ao rebolado atual.

Tanto que, só fizemos ês-

te longo introito para cen-

tar o episódio vivido pela
sábia maçróbia da Boca do

Mato, dentro de um óni-

bus.
A velha foi obrigada a

? deixar momentaneamente
o seu retiro para fazer

umas comprinhas no Cen

tro. Para tanto tomou um

ônibus e, velha como está,

viu-se na contingência do

viajar em pé, porque ne-

nhum dos marmanjos re-

fastelados no» bancos se

dignou ceder o lugar. Ven

do que nenhum tinha edu-

cação, Tia Zuzu apelou

para o patriotismo deles

Tirou uma bandeirinha do

Brasil do bolso e começou

a cantar: — "Ouviram do

Ipiranga ás margens nláci-

das . . .
Pois nem assim!

ía-uiJa-lB mmw «jjwnl
«sSHSSIH mrBSsffi>y<>ummmW££j2ímm.
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* Da Correspondência
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... Segundo informa-
ções à imprensa saudá" l
vel. a figura de Zé Ca* *

rioca — o papagaio esti- ¦

lizado por Walt Disney ¦

para representar o espiri- ¦

to dos habitantes do -
Rio — será utilizada .
como simbolo das pro- .
moções do Deparcameir Z
to de Turismo da Gua- *

nabara. E quando Tia J
Zulmira leu a noticia. ¦

! sorriu irônica e comen- •»

! tou: "Muito bem esco- -
! lhido. O turismo na .

l Guanabara nunca passou l
\ de uma anedota de p«r I
5 pagaio .

... Um dos programas „
de televisão de maior "

V cunho humorístico cios "

l últimos tempos, foi a •

transmissão diretamente ;
I do Palácio Tiradent?s, ;da instalação da Assem* ¦

JJ Meia Constituinte. O .
ponto culminante da •
:oisa foi o discurso do-í
Amando da Fonseca, 2

l principalmente naquele ;
: trecho em que disse •;

: o distinto; com ênfase ;
I oratória estar disposto a .

I perdoar a todos. Vejam .

J vocês: cm vez da genf: ,
perdoar o Amando, êle |
é que perdoou a gente. |

l ... E. por falar na ins-
l talação da Assembléia
l Constituinte, no mo-

I mento em que falava o
Desembargador Homero
Pinho, cujo presidia os
trabalhos, houve «m

«. acidente. No instante em
l que ele discursava e usa-
I va a expressão 

"a firme-
ZA das instituições''.

! caiu um pedaço do teto
do Palácio Tiradentes.

:yS:í;:-:;:i:'

* WyW' ¦;y*y.
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MARLE-
Hí — apesar
do envolvente
mistério do

pose, quem es-
té aí é mesmo
M a r I eu e, a
cantora...
olhando oblí-
cuo para vo-
cês. -(FE.

daF. L.)

KEV1STA DO RÁDIO, MARIA INÉS. AM^;;
NETO. TÂNIA. IRENE BERTAL, KARLA. MaRCK
CUNHA — (De diversos pontos do país).

Deus lhes dc em dobro tudo quc vocês estão nos dese-
JJn«io. amém. oi

CYNESI© L. FERNANDES — Niterói (RJ) —

hoje eu só estou na base das perguntas: quantas cartas
Ncebo por dia:' A maioria você não responde, nao c. rs»m
»nto de canas aproveita quantas, mais ou menos? Sua eqm-
Peé formada de quantas pessoas?.,." ,

Aqui estamos, na base das respostas: o numero de car
'* varia mais que sorte de contrabandista', respondemos io-
d«: num cento, portanto, aproveitamos um cento: noss
equipe c formada pelo mistério da marotíssima trinoaoc.
**n. Marinho c Zulmira. '£ c p,„lr.MARINA REGINA DE CARVALHO — S, Paulo

(SP) — ... a sua nota c muito promissora...
Antes assim: é melhor uma nota promissora do qt

H"-J nota promissória  '. " " 
. 
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No GINÁSTICO
AR RETRJGEFsADO

FERNANDA MONTENEGRO -
SÉRGIO BRITO - ÍTALO

ROSS1"COM A PULGA
ATRÁS DA ORELHA?

de Georee Feríeau — Trscí Mire-cl Süveira i
Danie.' R^chõ — Dire-çio cs Gíanni Rsrí©

HOJE. ÀS 21 KORAS
BILHETES A VENDA - RESERVAS; 42-4521

t laC- i^P^ MM st»* li"l**í .at^H a^a^LW. -

VV "^aW^'j^py^ WaCB1 a^aw!L_^B»aaLJ^B^. í^Ãm -:'...
¦ n| ifÍ8|^r aw ¦ v' - •"

VA3&&S - LAÍK) IMPJSS-ÍUK31ÇSÜ1si

• i. vi

PIGALLE HIttHT CLUB
AVENIDA ATLÂNTICA. 4 206 — TELEFONE: 47-24JS

D£ PAULA apresenta

RIO,., de Carnaval a Carnaval
ESTRÉTA HOJE

UM COQUETEL DE STÍ51P-TEAS5 E FOLIA MOMESCA
MISTURADO POR 30 GAROTAS ALUCINANTES

Pi AZA -HI-FI ¦ SOCIETY
AVENIDA PRADO JÚNIOR. »5S

Direção ce .MAURÍCIO LANTHOS

cCõ-o psrtè;'
XO

nsis e est.-íí
usiinha cem srafes Sisitcs

X>NFÕSTO
S--Í2 :S

SEM -COUVERT" E SEM CONSUMAÇÃO
A partir ia 15 horas- ir.e-=àve!n-.enie é o :uear rrv

dlcado e.-n Cc:ac = b;.-.a cara um pequeno dascans-s es-?
c-o cantaço pe'a Svía di".ãrJa — Marque beje mesmo u
cor.l.-a c:m seu meíhcr am'-ço no PLA2A cara ouvir o
me-.-.ro ro Brasil de ' WILD !F LOVE" — uirlme esta-
Nít King" Ceie.

eo

uai

•,ça-
ce

R ^^ ^HPl^k^L 
" *~ 

«^r^rrUS L*a '^^L^AmW,

D-: rlsmenfe serão pastas ã venda ICO ocííronas. semente, a
C.-S 100 00. êpe.nas! Dia 15- despedxa ca Cia.
Corr-pr? cem antecedência para eviur a> filas.*

HOJE, ÀS 20 E 22 HORAS

^¦^>>«>issssaaaaaaaaaaaaaaaaMaaaJaiaWr>.Aai^iM£-Ua-4aVaCa«B^a^P
HOJE. AS 20.20 E 2230 HORAS

RESERVAS: 2T-F712

6ff APRESENTA

ÍNDIOS
TABAJÃRAS

e linda: PTALDIE CALMON e teu conjunto
B-aU Gb*Uto Saspaic s-VÍ — LEME

pa*e&*.AfAr
v*tear-cua.

•««fftsftiss-.

rucu^r

'"JlHifc^tXCi^iag ^tawrr»2

TEATRO DE BOLSO - Tel : 27-3122
AR REFRIGERADO PERFEITO

AURÍMAR ROCHA e mu c tnce tm"A CEGONHA SE DIVERTE"
iê A Rovssiü — Trad E « LtM*a — O.rtttrt e atrii cc--*rc*da, Liuri Swar«2 _ Hcje, às 2U5 r^s — Arwhi £
tís>~»n9c .fsc<-« s às 'fc "5 heis — Preces -edvnòcs — Per-

«Htdo c traje ttccrtt

Trocou a noite
ladrões de Brasília

< < I A noite carroça acaba

de perder um de seus mais

querido freqüentadores, o

delegado Carlos Alberto
Garcia, que foi designado

para combater o furto de
automóveis, em Brasília.
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• Novo Show
Depois cie adiado

ÍUP.5 vez-cS. íin2_imrn.-
te estreou o -ovo
'•ihcvr'" do "Nig::: ar.a
Day"'. "Samba, Ca.-
naval e Ca:e". Emas

aades atrações: Ve-

<W% ¦¦:¦¦¦'¦ ,y

^!^afe-:-x,;;.-;.v,,;,.r: .

• corlos
!R&cliCKlO

RíxnTíP e G: 31. Q 5

EQ1Q3 > c.

ia UUiUJU

Paris

U-.r.O. fi''*'* UUciaJ -<--

a atriz
Lzurdes de Oliveira,

falando
iranccs e com írsjeí-
tos de parisiense. Kel-
son Gonçalves, que
aderiu á bossa r.oVa.
cantando "A Felicida-
áe" e "Manhã de Car-

fegV:V-- A', -vir ¦ "- -¦¦--¦ J

::í:.3. cii 13 no Teatro
Copacabana, sozinho qd

• Sucesso
O K:i: Club conrit:ua

saneio o bar m^is movi-
caentado 02 madrugada.
Razão do sucesso: Car-
naval, que é apresentado
tta di>cos. e a bossi de
Jean Pierre. que can.a
músicas carnavales cas
:om sotaque parisiense.

Contrato
Helena de Lima. can-

rando na "boite" "Can-

gaceiro". fez um contra-
to para apresentar dez
dias. Renovou uma vez,
e agora aceitou nova
prorrogação.

# Substi-
tuicao

.-\ 1 S. I uUtV -U

-•>! iâl, c~ Sãc Pau-
impedindo-o dc

• Sozinho
~ ^ S£ tf S .i>. C

finalmente, apre
i.-'-s ~«K.^\r.T Pti

r^ a r ¦
\ 'si

¦resentaria r,o Texas
ir. Lucienne Franco.

apresentara muito gentil, pronti;!-
Eu sou o :ou-sc a substiiui-lo. ia-

no Rio. Hs- zenco-o a altura.

*£•¦£•£ *& + •& +úirtr-k

pdy

iPom
Iack
Intrf
fempani
ímentò
ps ek
Idados
fc Easti

~m rsta «fe^
nha é UmB i
::-:.;:- a u l' -V Uflffl

Mr >!'inio",:fcüRÉK
pirtaculo cariSHtiiSj|
iesio queíflgi

s e n tandoft^
mostra 1uf.l|.
>í.irtinica. °«^V^
r.ava! tamlitBB:''Àfr
tá em pontiB

bem »it?irá

: * * *
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SUCESSO: fí/A
PARA TV-TUPI

A TV-Tupi k»iari. srr.ar.bl. is 2U0 boíi<
3os rr«-!hc>res «aiktsáos que ii dscçou ao Br^«; .
<rii; cl Lore Piris». qsf íci" d? lüdik B^" e D -:
Ar-ü;. inte? apofados « En«idkvre<- deocs di proâu-:crz «Desâlu.sx. Esperai q« <j ã?n« esxuáca, a^c

3 iksetso acesso Q'^e r^c-f EUA.

^ EDRO %'ARGAS, TeteoB coca 1 du-
se ck seaif.rs.

Substituição

Quem esa escriv^zeocs prQsr&aas ~e Antô-

^ rtTtítóíi ptla Bi-=~ -Vè-r:r.i Tf^*.

*k Vinho velho
A t«3spoe»âa íf retirew*sç*a a* tv-Tují ísâ«o *ac*sso, locçe <;;

íí>:>s vi* tí.-:os «aos.toítoa *c BrksH p^r^curtir cer: k clsjsíe d*íí^7re emmtâUailú te?.= -ris e ssuds<ies, VI-fiae Teiiij! o fc^uj, pç.

Romerrõo
=-=¦ tra asê*. ».! m*f»«e:jii um m: ace — *

* Ritmas ás 5. Stsr-n""
ê «aapre o Baes=:c

pert&rlo íáíUEa — * -
r*^**»* OC*3 *2,TT«l-& iHí^ *

Tfe «c: ç-.üsío ?r4 va-
ti*x, FKaaado" Barr*:-:
cisti o aaessiJtsisc~Sio_ de ."ireiro & «?s>*
CfL*0~

* Komenogem
X\s íãêci=>c s#r-'.r.

fcSltersAr.^ ic Píoçra-
ta» Maaüí» BiXiiü.
castesa restíjido r.* S»-

nf-j^JkS *s ' aai.*e«5iSís
«o r*4ic- e ü e*-:Tí-
ímãs, r¥cetse=.So oe ss>-
f#2s sec?es5«0iSs4«at«* »w»

do. Usd* BtUss». I»..rc:-
aikv Ilirle-e. I>*;tí é*
O ÍTtS*. &£i;iii,* Ver*
S-âd», 

* 
Aaftl» J**r-:

ODOOt

* Hoje

-'-CS L-í®*'* 
jt'a SeS»'

-;-*¦ á* Essa*
1 ¦ -,-t sâ

SC Uíb í v~ ,

- j -¦ -. ;-;!Sl'

^- Gentile*

Kí;^2:í.

A 3K*

,*>. ;~«Sc *
..« £»

-«.¦V" f - -^
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m

«tos
RD »Af"

>ua cole;
Talentos e

•John Wf'
Elsa M;«ti-

jchele Girar-

OISE AR"
fcâba de 

g-írria •Ti-íin cie

tob a- du-f^o
elb Bal't:.

IL § i

. ECKBERG
;ra do Tribu-
homicídio, nn

filme a ser
por Din° H;:
as Fechadas .

'PRICE e
íebster foram
rios para os
princip ís tíe

d0 Mundo ,
p.y Wllmm

, que narra a
de um ,10'

^ qüèr trazer
nvticiial medi-
destruição de

exércn os cio

grafia
)THY D AN-

fará o pa-
icipai de "Lo-
", sobre a vicia
3 Hollidav. ex-

da comedi*'
S';nss lhe

mponini

EISENBACH•atou Siivaiiü
nto\ para" V-en-

Estranho",
bcteriores será i

no México,
itmaiiqolor. \
im cluivrá um
meio,

iversidade

SO de nisióm
de cinema e

ório paia os
da Faculdade'nelas 

e Letras
liversidad** de

ncnno

310 GRIF.CO"Scipiâo, d
it>". a see tii-

em Marrocos.
d>se «meu a
tração de Ro-
wrtago,
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O <"í/.vc> Chess- ^Hfii Siil
//••a-i vo//íi a em- 9h-^^^^P^^^^^*ÍIÍII^^^^^ 2Í"**
poisai' o cineasta ^HÜ ^^^^^í^lêlfci^^frMsi^^
/líií/rc Cayalle j^Bp 

^V^'"^¦ffi y*&fa™jl| ^«.Somos Todos. ^Bl ^^^^^f1fe'^™^Ü^^ffi ^^°
AsSüSSlllOS» • "ó-.m M 81111 t4Jencontrando. <io %\ mmWÊk \m **'
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PARIS (Do «Osso 
'Bu-

reau") - Centenas de car-

tas ameaçadoras estão
chegando para André Ca-

yatte, em Paris, assinadas
(ou não) por americanos,
desde que um jornal de

VIOLÊNCIA
"As cartas" -

André — são vtolen-

tíssimas. Partirei em

janeiro, para Nova

Yotk, onde pretendo
iniciar as filmagens

Nova York publicou que
êle se interessava pelo ca-
so do 

"bandido da luz ver-
melha", morto na câmara
de gás, doze anes depois
de sua condenação - c ca-

so que empolgou o mundo-

CIVZ
CINEMA

cpoaoaaaQnDüPPP

ADORÁVEL PECADORA
9 (Let'% hiake Love)

n
m
¦
¦

*

¦

o mais rapidamente

possível" .
Segundo C a y a t-

te ("Somos Todos As-

sassinos"). o caso jando êle provar, em

Chessman é um drama seu filme, que a Jus-ü-

de consciência, dese- ça norte-americana es

tava certa. E pctguti-
ta: — Querem sabet

como se pode torturar

um homem, fazendo-o

passar de tribunal em

tribunal durante doze

anos? Foi porque a

justiça norte-america-
na c a mais avançada

do mundo, dando tan-

tas chances a um con-

denado, para que pos-

sa livrar-se da morte.

Se fosse nu»" outro

país. Chessman tciia

sido executado já há

oze anos .

# ¥ « ¥
^^¦niiMiiMinir—¦¦!¦

_——i *i<**^^*i****t*********m*^ÊBÊmi**^****>*~**t'^ÍWÍ,m^m~~'^^^m~m^^^^^^^

xmhLm ,» m-Pd-sa de recòmsndaçâo para ir ver um

lie os quais, t°m0./es?u"ò-h]í fíUP Hollmood trate mer

O» eh«0a a rouber algumas cenas de Moi rm^
fa/id, o que <? uma /aço; ha 

J^cj. ^.^ sujicien.
tanâ, em sua estréia norte-ai neneana. na o Wju
temente utilizado, cabendo a ma.or Pa£e ™ 

vauaMn.
um cavalheiro insuportável de nomen^a£%J^a!ra- *
E Tony nandall, a não ser numactmade ordena.
lelegaào a um inexplicável ssgundo Vlan°.'elegZ%yn 

Monroc, por*», dwnna todae 
^Quercr^

H.iimero m/sical, «M^ Hea.r.l*e 
rá," 

*ó0 
Sü lu,m ainda,

í^P^*tS^tS-e^ ÍSU* ca,a dia

FRED APRESENTA
UM SUPER-SHOW EM CARNAVALSCOPE

MISTER MOMO
Reservas: 57-9789

ir
ANDRÉ VIUON c CILO COSTA apresentam

SOCIETY EN BABY-DOLL"
de HENRIQUE PUNÜETT1

Definitivamente 3 Últimos Dias
TEATRO COPACABAHA - AR REFRIGERADO

Hoie it 21.30 h«. - R««rvas: 57-1118 (ramal tea»ro)
Ho,e, «I «. 

ApRESENTA JOSÉ
VASCONCELOS Jm "EU SOU O ESPETÁCULO"

„:!«».,,,,,«.,..,., —»» ''",""""1" ,m i
Bricio do Al,)teu

llllllllimilHHIIlIMUimiimi»""'

Babv Doll" faz um ano
..„,,.. r. «,. au- fõasc ela um êxito

•''••' '<*,..• Co-1 «tara em ce-'S:ckty em Baby
DoU". Deoois de um
ano consecutivo de
sucesso terá n«q«'»-

Ia notte uma cara-*-
t.eristica maior « "-
rt» pois sen» honit'"

B^;:i'

• O maior cbco do mundo - o BamM
- vem ao Brasil e vai ex*bir-?e ^rant
L'J dias no MarGcanãzinho. c0"1^11^^,.
artistas, 80 moças. 60 extras, 20 elefan
tes. 64 cavalo, 8 pôneis. 16 feras. MWJ
panzê*, 3 ursos, gaios e ratos ameslraao*
etc. Na loto, o empresário Vasquc*. nos
Estados Unidos, assinando o contraio
com o "manager" Buschiazzo, para

temporada brasileira do Bamuvi

maior
spetéculo
** »w| j Q tj*.tm u ««u/íuyc t**m*v*w.™—  um 

p3í^ em «uc **-~ —
temporada brasüeira do Bamum. i,litlllIIIII,,,|||||||l||!IIIIIIIIIIIIHIIII»ll«««,M*

na-ieado o seu au-
tor Henrique Pou-
getU. por todas •«!
entidades de classe,
artistas, jornalistas «
amisos que compn-
i-ecerao n0 CoPaca"
.mna
• No Strip-

tease
\ aireçao do T«a-

tro J ardei not» com ti •
nica que a /evlst»•Todas elas sfto Bar.
„adas" *tu.ftlmc""
-m cèn^ k:<o *""'
"strip-tease". ne,n
rt-.s artistlcü6. JH>-,*mdo ser asslstid.»
rtor qualquer moca
ou roptvzini*»0- ^r»
,Aj.e dc um reooia-
,1o cômico e «»«"•••
MULHEnES BONJ-
TA. Tá bSo. t>0'-
cal

Obrigado!
Ho dia 6 dc jan*t-

ro teremos no »«-
ema uma «nsacl°"*
«presentaçfio dc RO
aí,lfo Mater «o™
.«Obricadí peio Miam
de Vocfs- * o*Ja
oue Já «cl trad-J"**
3r«S toda» a* !«•
ctws lnclusl**e em

um pa» «2™ oue nâ

rõasc ela um êxito
Mjsoimo. Desta ve>r
terá como mtôrprr-
tes Álvaro Aguiar t.
Daysi Lucldi. Ate Ia.
no Dutclna, teromos
• Blutri*' que «t*»
HKradaiirto em cheio

COPACABANA
ESTRÉIA, 1>IA 13, AS 21.30 HORAS - RESERVAS:

57-181» (Ramal Teatro) - Ar refrigerado

Jogo de.
damas

ja ae acna em —
plena dlstritulrao —
nova peça que At»- —
drt» Villon e Cl =
costa apresentoruu =
íto Copacabana, apo; =
* temporada de õ?s? —
de Vnsconcellos qu.i —
aevcrft estrear na S
»ró- ma terça-tettu, -
e ali permanecer du. -
ia ie -H) dias. Tm- s
,a-se da engraçadls. g
«una comédia a*s —
Praxv 'JOsço de Dj- S
mas" que vai con->- -
tltulr mal? outro ****•
«utesso de gargalha. —
rtss. 5
# Uma cama =

Somente ate «o 1" S
de lanelro permane- —
cera no cartaz a co- S
média "A Rape»» —
as Uvas" com SC- =
s»lo Cardoso, no Tea- —
tro Tijuea e que S
tem «maUtttldo am s

êxito.

^IJIKlraaW^-iiiíniiiliil
V^^AíítMXa^1^ afff ¦Iflll *^j
M^ +M^mm^**i*>s-si<&à ¦ t. t. Ml^üir]

^T N l^^u^eLeiA-^nn-bout tfiTft* WlLlA CARLA

tPROIBIDA

HOJE ÀS *20 E 22 HORAS - BILHETES À VENDAHOJE. ASpgR^1TIPO traje ESPORTE

E. GUDIN
princípios de economia monetária

4« edição — revista e aumentada

À venda nas Livrarias
>ÁGÍNÁ 13 - 9-t*-1940
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CL viu
a filha
dançar

balíet
Maria Cristi-
na foi a es-
trêla do espe-
táculo de on-
tem no Tea-
tro do Rio de
Janeiro (ex-
Municipal), na
a p r e s e n -
tacão da «Sui-
te Brasileira»
pelo curso de
« b a 1 1 e t »
do G i n á -
sio São Mar-
cos: ela é a fi-
lha do governador Carlos Lacerda. E foi para vê-la. emoci
e aplaudi-la que o sr. Lacerda fêz a sua primeira aparição
marote oficial do ex-Municipal. Ao final dos dois «baileis»
Maria Cristina participou, filha e pai ganharam aplausos da

onado.
no ca-

de que
platéia
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na corda
"Aí vem o boa" - gr/-

fovo o povo, em baixo."Cai, cai, quem mandou
você subir" - cantava em
ccro um g*upo de moças,
também em baixo, i Leia
Cavalcanti eslava suspen-
sa por uma corda, entre
o I0.° e 9.° andares do
ed. São Bor\a. Ovtra ai-
pinista, Maria de Lurdes,
esfolou es mãos nas cor-
das, a 70 metros do solo.
A escalada (ontem a tor-
de) fêz parte do festival
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Pesfa vei,'
bo, ex-pfi^
Congo e ef

gos senfocie"
guiu escP1"'
Kl por SO*

ronel M«W
èo RepéWj*
ro Leopíí^
oígeino^ '
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to, vice-P^
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por MM
OrVÜ nô^
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0 diretor e arti-
calista do jornal in-
giês 

"Sunday Ti-
mes" sr. Sunday
Temef, chegou ou-
tom, ao Rio, â con-
vrte da Embaixada
Britânica para co-
nliocer o Brasil.
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*
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"Misses" Brasi-

magda busca seu ¦;•••;'¦>
príncipe baiano s& :«-

Aparecida
Moreira, estão conhecendo os encantos da Bahia. Hrmu-
kt de Mafda para tor "mits": cultura, odacoçõo e mui-
H boleta tísica, f/a precara soa pHncípe oacontado. |í
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0 ADORÁVEL
PECADOR

Com a "Adorável Pecadora" ao lado de Marilyn M.on-
roe, o cantor francês YVES MONTAND passou a grande
védWa do nosso público. Agradou em cheio

A "PHILIPS" .ançou uni Lp, "DANSEZ ÀVEC YVES
MONTAND", com Hubert Rostaing e sua Orquestra, que
é um "show" de personalidade de um cantor parisiense.
O engraçado, é que a contra capa nos diz que êle "está
filmando com Marylin". Este é o seu 3o lançamento —
no Brasil, mas não cremos que os demais tenham feito
tanto sucesso como este.

â verdade é que desconhecíamos inteiramente que
tivesse êle sido editado entre nós pela "PHILIPS".

Mas pare..e que o foi em uma série de gravações fei-
tas de recitais.

Agora a coisa é para
dançar.

Melodias modernas e úti-
mas, bem naquele estilo
parisiense-

_ A "CHANTECLER"
vem de lançar mais um
"POLY" com sua guitarra
h a w a i a n a e conjunto,
"NOITE CHEIA DE ESTRÊ-
LAS" que é um espetáculo,
üm maravilnoso artista a
nos dar uma série de melo-
dias nacionais, que vão
desde o tndio das Neves,
até Herve Cordovil, passan-
do por todos os grandes
nomes da nossa música
popular de há 30 ano-5.

Um Lp que não é só uma
grande gravação, mas ain-
da um documentário fafcu-
!oso. pois vale como urr.a
seleção das nossas melhor
res canções

BRIABRE
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Yves Móntànà
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apresenta
o maior suceso de vendagem do momento"E OS ANJOS CANTARAM"

Com José Bitencourt
Compre hoje em ÓTICA IRANY

Rua Barão de Mesquita, 241

RCA VlCTOR
Apresenta

O maior presente que se pode dar pelo NATAL
o LP de sucesso no momento

ELVIS CHRISTMAS ÁLBUM
Compre hoje em MAGAZIN RIVERA

Rua do Catete, 235
apresenta

o maior sucesso
do momentoODEON

JINGLE BELL ROCK" — Celi Campeio e
"NATAL DA CRIANÇA POBRE" com Dalva

de Andrade
Os 78 rpm de maior venda

Compre hoje em CASAS GARSON
Uruguaiana e Ouvidor, 137

UMA CIClUSIVlDADt

... . • .— .¦ C3 :

apresenta
os grandes sucessos

COPACABANA
ZER0-H0RA

na voz de
HARüLDü DE ALMEIDA

e na "Trilha Sonora do filme Copacabana Zero-Hora*
Compre hoje em todas as boas lojas de discos

O maior sucesso do
momento em LP

Severino Filho e sua Orq
"0 MUNDO EM 7 NOTAS"

l*m braMMrn riu. ouviu sentiu..
Compre hoje em

IMPÉRIO DOS DISCOS — Rua da Carioca. 40

tmmmmiSuf^Bmt^^
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Lisboa e Rio de Janeiro estão unidas neâ- inaugurou a nova linha aérea comercial =

te aperto de mão: o sr. Manuel Ferreira entre a capital portuguesa e a Guanabara jjj

Guimarães, presidente da Panair do Brasil que será mantida por aviões da Panair E

jjj S.A., cumprimenta o brig. Carlos Mar- da TAP- O embaixador português no Bra- E
quês de Magalhães, presidente dos Trans- sil. sr. Manuel Rocheta, e o diretor do Tu- E
portes Aéreos Portugueses, no coquetel rismo de Portugal no Rio, sf. Pelner da E

realizado ontem, no Copacabana Palace, Costa, estiveram presentes ao coquetel, em E

para comemorar o "Vôo da Amizade", que que a fadista Amália Rodrigues foi atração E

j«itlllllllllllflllllllllllllllllllllltlllllllllllltllllllllllllllllltlllllllltlltlllllllllllll Itlllltllllltflltlltlllllllllllllllll?T:
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0 CRUZEIRO" AJUDA
0 NATAL DOS POBRES
presentes à exposição, cujo produto da
t-asa ,*Í*S. da Pax- os srs. João

Koi inaugurada, ontem, no
Salão Nobre de **0 Cruzeiro** uma
exposição de enfeite.-, de Natal-
cuja venda vai beneficiar famílias
pobres. Os enfeites foram de»e-
nhados por Alceu Pena e prepa
rados por Dona Amélia W. C*on-
din de Oliveira, diretora-presiden

** daquela empresa. Estiverams vendas será entre-ue à Comissão de Obras Sociais da<.almon e senhora e Austregésilo de Athavde e senhora.
._»^r..U«*#J!tM»« I • .1 ijuiiaj j_. a ¦ . ^tr DIÁRIO DA NGI7I
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* Embaixatriz da Moda
^ Françoise Delille, da Comédie Française, fará uma

"tournee" de três semanas na Espanha, como embai-
r\> xatriz da cultura e da moda francesas. Poucas repre-

sentariam tão bem, corno essa atriz de "classe", uma
-jfí França feminina. Na fotografia, Françoise Delille (ves-** tida por Maggy Roujj), estudando num dicionário

francés-espanhol.

%

<8

% í' muito ele-
qanie esta "tú-
r» i c a - p u I / •
over" em jersey
de algodão, com
listas Havana e
verJe-ofíva $ô-
bre fundo bran-
co. Peque-
nos cortes ao la-
rfo, arrematados
c o m laco-nó.

)L Calças brancas.

*

*

«*

*

á*
>

Conjunto bordado. em tulle de
nyfon azuf-céu. teta é uma variação
mais discreta da Linha Jour FHfef, de Z
rleim, que se caracteriza por saias de ;
um volume espetacular.
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Frango à miiasiesa
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limpe o frango: corfe as coxas, por-
nas, o ante-asas pe/as jonfas, e o pe/fo pe/o
meio. lave em água fresca e /eve a fosíar
numa frigideira com uma cofner de man-
feiga ou gordura, e uma co/fcerinna de ceoo-
Ia picada. — Adicione os miúdos, um pou-
co de água quenfe, cfteiro e tomates, e dei-
xe-a cozinhar em fogo fraco, até os peda-'
çòs ficarem macios. Retire do molho, passe
cada pedaço em farinha de trigo, depois em
ovos batidos, em farinha de rosca — ca/que
bem, e guarde. — Pouco antes de servir,
leve a fritar em banha quente até ficar
com a crosta dura, mas sem deixar escure-
cer. — ísmigalhe o fígado no molho, côe,
reduza, e sirva na molheira.

Pequenas

li soluções

l

— Para evitar que o vi-
nagre se estrague no verão,
r>a»ta ferv«5-lo em fogo forte
durante alguns minutos.

— Quando tinta de ea-
rrever cal ern cima de um
novel evite a mancha pns-
*ando por cima um pedaço
de batuta crua.

_ Algumas gotas de per-
'ume num pedaço de algodão
:olocado dentro do forro da
oolua, servirão para perfu-
enar o seu conteúdo.

í*++++*++*++*++++++*-++++*+++*\
^Vf-^^^f^fVtVT ................nmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimunii iiiiitiiiHiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiHi

^ItltllllttTIIIIISIlItllIIIIIIIUIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIt ,,,,,,.|.MI.M»I..IH.IIIIIIIIIIII«IIUIIIIHIIIIinH»«niHIHIIIHI.mi.UI...IIM.HIMIII««HI.MHH.I» MCOR„AO _ (NascWos entre 2 hs. d€ » de =
/-^. l ontubro e 4 hs. de 22 de novembro. —

¦= /""""N ARIES — (Nascidos entre 12 hs. de 21 de março
= VUm£) '" ''* h-5* <•«-' ••- dc abril).

As dificuldades perduram. Que perdure tam-
S lifrn bcu discerni- - - ... - 
~ tiimeato
jj -;iii(ie

\

jjnent.o * habilidade em so.ucloná-las. Entcn-
ou iniciativas Importante**. Continue a çuldnr da

TOURO — (Nascidos entre 14 hs. de 21 de abril
( 16 hs. de 22 de maio).

5 Os astros ausentam-se permitindo-lhe orientar
r ' Une das próximas horas. Avlzlnhe-se mais de Cupido.

! IM GÊMEOS — (Nascidos entre 16 hs.
"¦•'i" e 18 hs. de 23 de junho).

de 22 de

, . I^splr.ndeccTá novamente suo boa estrela. E,
«avura!m«-nt«í. retornarfio lbá& tua alegria otimismo e tx-•- wisiv.íjar*e tornando-o um indivíduo bastante agradável t
«Uiitnte.l®CÂNCER — (Nascidos entre 18 bf. de 23 de

5 ASJ í"**1* * 20 bs. de 23 de julho).
2 tr.„ Seja teimoso e persistente no prop«5rdt© de con-

- « íeltcidade. Comece, pois. por trabalhar em si próprio.

§Q LEÃO — (Xasridos entre 2fl hs. de 23 de julh>• 22 h*. de 23 d< agosto).
As -.',-;(.-.' do destino continuam em suas mios.

•«dor de rd -lm ambiente de cordialidade e amor.

HORÓSCOPO
PARA AMANHÃ

Maria da CARMO

VIRGEM: CUPIDO É
A GRANDE SURPRESA

VIRGEM — (Nascidos entre 22 hs. de 23 de
agotto t 0 h. de 23 dc setembro).

Excelente periodo. Cupido promete-lhe mil sur-
M Mtá bó. não será provavelmente por muito tempo.

BALIKÇA — (Nascidos entre 0 h. éc 23 de te-
tembro e 2 hs. de 23 dc outubro).

Meigulce e carinho despertarão idêntica reação

por partf dc «r querido.

® TAceite o dia com humor e ânimo, criando você
pvóDrio motivos de prazer e satisfação. Nao sc descuide dos
afazeres ou ver-se-á assoberbado por tarefes a fazer, o quo
i>:cjudicara sua serenidade.

1
'Wm

-mm-

® SAGITÁRIO — (Nascidos entre 4 hs.
novembro e 6 hs. de 22 de dezembro).

dc 22 de S

Júpiter dará demonstrações de poder, bcneíl- S
ciando-0 e recompensando-o pelos maus momentos passados. S
A pefsoa querida estará subjugada ao seu fascínio. gg

CAPRICÓRNIO — (Nascidos entre ti hs. de 22 5
d> dezembro e 8 hs. de 21 de janeiro). S

Ainda haverão motivos para apreensões. Contu- s
do nAo ae deixe influenciar demasiado pelos mesmos, que St
kcnberão por ccnduzi-lo a uma Inércia prejudicial. •¦

®
®

®
urésas. e

AQUÁRIO — (Nascidos entre 8 hs. de 21 dc ja-
neiro e 10 hs. de 19 de fevereiro).

Adote um estado de espirito receptivo e con-
fiante p*jis os momentos de ventura e felicidade não tardam.
Cuide de seus negócios esforçando-se por ampliá-los.

/^*i\ PEIXES — (Nascidos entre 10 hs. dc 19 de fe- gf ^L i Tereiro e 12 hs. de 21 de marco). g

Dia muito propicio «os negócios. Perfeito res- 2
tAbelerltr.roto salutar. Sua animação e otimismo serão con-S
tsglantes, granjeando-lhe adeptos fervorosos. S

5 
- - «o t«jr>r <je tí um amUente de cordialidade e amor. •w'  =
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O SR. BARÃO

joov Oom.p©»

IP-É

Palavra Fatal
• Adaptação de ILZA SILVEIRA

O investigador chegou somente depois
que cútro crime monstruoso acontecera, na
mesma noite. Monstruoso e inexplicável.
Dick e Tony foram assassinados por alguém
invisível, a não ser que qualquer um deles,
naquela casa, fosse capas de atravessar pa-
redes...

JA LHE COtVTB O MEU

NÂUFfiAGIO «VOi MARES
00 St/i. ?

*s 0 NMIO EMffOfíCOU
OUfíANT£ UM PURAQÃO

MA 5 $£GUr?Ei.M6 AO

s. MASTRCl^ReA.L.,

..(? zaBe o oue wco/vre
C£ü se-NHOf? BAR Ao?

BARÃO ?

!<EÍ2g^
f as vão Quem *~~~\~~~\

OUVI* POR 00B „fy f
V 0«se LOGO» Jtl

JEFF HAWKE ^yd^y joroar^

fMWKEfnxa

/M£C»ATA-

¦ 11
^ CAPITULO IX

Se Peter se perturbou, soube disíarçá-lo bem, pois, com seu
eterno ar de sarcasmo replicou:

Nunca percebi isso. Pensei que Anabela e eu fôssemos
os melhores amigos...

Ante o o.har incrédulo do investigador, sorriu e acrescentou:
Ah... se está se referindo à atitude dela, ainda há pou-

C0j isso é natural. O marido morreu brutalmente... Já tinha
havido outro crime. Não acha* que é demais para os nervos de
um homem?... E para os de uma mulher, então? Quinto a Lo-
ry. é como êle disse... O sr. sabe, certas pessoas atribuem aos
hindus propriedades sobrenaturais... Isso sempre a amedrontou.

O investigador deu-se por convencido. Mas permaneceu ao
lado de Peter.

Pode me dizer como foi o acidente, ou melhor, o motivo,
a situação em que foi ferido, sr. Peter?
Peter crispou as mãos e hesitou por um momento. Depois,

mantendo a voz inteiramente calma, respondeu:
Não creio que isso tenha interesse pnra o senhor, no

presente caso, Se me poupasse uma narrativa penosa..,Esfá certo, está certo... Gostaria apeius de que me res-
pondesse: — Quantas vezes e onde fèz tratamento — porque
deve tê-los tentado, pelo menos — para poder andar?Se ouvida de minha para isia, influenciado pela atitude
de Anabela. posso me submeter a uma prova. Traga uma f:.ca c
crave-a n s minhas pernas... Não sinto nada... Náo lenha
receio!

Mas o investigador voltou-lhe as costas e, esticando os bra-
çov, becejou. anunciando:

Vamos todos dormir. Peço-lhes que compreendam, cava-
Iheiros* o qi e lhes vou pedir. Gostaria de que todos se retiras-
sem agora, sob minhas vistes. Onde é o quarto do sr, Peter?

Lory, chegando à porta da biblioteca, para o "hall", indi-
cou-o. Burton declarou que o seu ficava ao .ado do de Ruth. Ude Anabela era à direita, Umbém .iunto do de Ruth. que, por-

^ tanto, ficava no meio dos dois. Assim, o de Peter, no início docorredoi em cima, era o primeiro, logo após a escadaDevem compreender que, nesta situação...Ora, não se preocupe... — disse Burton — Sabemos asua situação. Só gostaria de saber... Os dois corpos...Ficarão onde estão, na adega, que é um lugar frio até amadrugada, quando serão retirados. Ficaram de vir às 5 horasAs senhoras, talvez...Sei... Talvez queiram vê-los, m..is uma vez — inter-rompeu o investigador, — Poderão fazê-lo depois de passarempelo exame cadaverico. Nós devolveremos os corpos para se-rem velados, naturalmente. Por favor sr. Peter...Lory retirou & cadeira de Peter, empurrando-a até a esca-oa. Ah como se pegasse numa criança, tomou Peter nos bra-
ços e subiu. Burton e o investigador não puderam conter umaexpressão de pena. No momento em que Burton subia, ficousurpreso com um gesto do policial, que claramente convidava-o
pjra descer, mais tarde, disfarçando para que Peter e o hindunao percebessem. Depois falou alto:

Eu descansarei aqui mosmo, no "hall", de onde posso vi-
m> giar todas as portas de seus quartos... Desculpem... Boa noi-te senhores.

* CAPITULO X
Deveriam ter passado 30 minutos, quando uma réslea dc luz•aiu pelo corredor, fazendo com que o investigador enrijecesseo corpo. Era Burton.
Os dois c:minharam silenciosamente para a biblioteca, semacender a luz.

Por que-me chamou? — perguntou Burton.O investigador náo res>pondeu. Apenas pediu baixinho aBurlou:
.*"""JN5t°Jsaia da Porta. Fique ai de modo a poder olhar aporta oe todos os quartos. Mas esconda-se atrás da cortina, paraque nao o vejam. Avise-me imediatamente, se alguma porta seabrir. Depois, corra e se esconda atrás daquela outra cortinaan, na janela. Nao saia até meu sinal. Se me ouvir falar ca-lese. So saia quando eu disser para sair. Não fale antes dissonem se mexa!

¦— Mas para que... — começou BurtonFaça o que estou dizendo. Depois exfllico
Quando Burton já estava colocado, o investigador se apro-ximou da mesa onde estivèra a cadeira de Peter. Abaixou-sefrpaipoii o chão e, então, nervoso, agitado, falou para Burton:. — Agora! 1-ique atento!... Fale rápido e baixo!

„,„,l ns de? ^gundos depois, uma porta se abriu devagarinhoBurtun exclamou: Lory!
E correu como ordenara o investigador, sem ruído. No me-

S., .»S.. para surPrê-a s«a- o investigador exc amou em
Ah, apanhei-te, miserável!... Rato imundo'

m„ f.r£!T„/UÍd? cxaSerad0- abri« a ianela. juntinho de Bur-
!>?» 

eíhaK-K?-Vogo * se"uir Depois- rAPW°* aproximou-se daporta da biblioteca, assumindo uma pose tranqüila:—¦ Ratos! Estes casas velhas andam cheias dele-tó Antes dc se sentar em sua cadeira, no "hall". ouviu o ruído
rorío0^^3 qUe fi ***** f* *** ver ma!? adivinho orosto moreno e os olhos negros de Lory. fitando-o na escuridãoTinham passado cinco minutos, que pareceram um-, horipara Burton, quando o investigador se aproximou da cortina/

mJL^Í^mSi^ 
maS ° invesli«ador Perguntou: _ Quem

Devido à doença de c. deixamos que Peter escNao precisa continuar. Agora, corra! Saia pe!a ianrlacdurma na estação, se fô> preciso, mas esconda-se bem Va tísra*ua lerra imedialamenfe. Antes, me dê seu endereço E condaie ate eu procurá-lo! ' 
'

Mas...

^,..7» X°aCb ,q"er Viver' não?-- Enli0 fa"»*a ° 1ue *s«°« di-eenco" Agora!
Continua
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Saeti Vai
Contar a
História

Existe um bocado de geri.
re. no 1.° DP. á espera da
menor Sueli, testemunha
ocular do crime de que foi
vitimei a costureira Zenil
-randáo, ontem, na avenida
Niemeyer, para contar a
iiistória.

Segundo DN apurou, Sue-
li encontra.se em local ig-
n o r a d o, refaxendo-se do
abalo nervoso de que foi
acometido', depois de ver
um louco esfaquear a cos-
rureira. Logo eo amanhe.

Sulamita Brandão (rua San-dona
trácica noticia)

n
_
u
K
a
B
a
li

:er. a irmã da vitima.
fo Elias, 55), recebia a
<* PRESSENTIMENTO

Sulamita informou que não via Zenil há duas sema-
nas, e tivera o pressentimento que algo de muito grave
estava acontecendo: — "Insisti com meu marido para que
n procurasse. Zenil não morava comigo, mas costumava
visitar.nos, sos sábado. Como tecla jovem desejava casar-
-e. mas tivera um desengano .moroso, sendo muito seve-
ra no julgamento dos homens. Não saia com qualquer
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Briga de sócios:
povo ficou a pé

Brigam os donos da Empresa de Transportes Éden, e quem
"paga o pato" é a população do bairro de Água Santa: está sem
transporte, pois os ônibus foram apreendidos.

Há alguns meses, a firma comprara seis ônibus de luxo, da
"Berocam", em Goiânia, sob a condição de pagá-los em presta-
ções de Crí 600 mil, mensais- No entanto, os sócios Rogério Mi-
rands e Ciccilo Calzada não agüentaram a despesa, o pagamen.
to atrasou, e acabaram brigando.

ZZ m

um
Zenil, cujo corpo foi encaminhado para o IML, de.

/erá ser sepultada ainda hoje. tão lor.. sejam cumpridas
js formalidades legais.

• OPINIÕES
Rogério achava que deviam

continuar explorando a linha
(288 — «Castelo-Agua Santa»),
enquanto Calzada era de opinião
que os carros deviam ser venci;-
:los. E depois de muita briga,
guando os motoristas chegaram
i garagem, ontem, não encon-
liaram os ônibus: Ciccillo entr;>-
ra em contato com a «B.rocam»,
hoje Brasília Diesel, que manckni
motoristas de Sdo Paulo apanhar
os cairos e leyA-lós para .Goi.i
nia, passando, antes, por aquela
cidade.

$ POLICIA
Mas Rogério não sabia dc na
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TIROTEIO EM CAMPO GRANDE
Moradores da praça 3 de Maio

foram acordados, logo ao ama-
nhecer de hoje, com um tiroteio
no "Bar e Buate Ghavutfiirq",
em Campo Grande.

A origem do conflito fo. um
desentendimento entre frekuê,ses.,
provocando a intervenção do
"leão de chácara" o guarda ei-
vil Odilon, o que piorou mais a

coisa. O proprietário do Bar,
Jorge Charuteiro ("Sarará/'), fái
vários disparos, sacando d.í um
revólver. £o vé-lo, Odilon ,>;.«¦
sou também a balear os fregut?-
ses, que fugiam apavorados. Pi-
cou ferido o soldado do Exército
João Gonçalves de Paiva (íst.
Moinho, 135), que faleceu no
HRP

"í __
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ALTER GEORGE
MORRISSY

(MISSA DE .7.° DIA)
OS DIRETORES E FUNCIONÁRIOS DA

Jj\ L CASA MAYRINK VEIGA S/A.' convidam
os parentes e amigos de sen saudoso Diretor
— WALTER GEORGE MORRISSY.
para a missa que mandam celebrar na Igreja
de Sta. Rita (Largo Sünta Rita,), às 10,30

horas do dia 12 do corrente, agradecendo antecipada-
mente por este gesto de piedade cristã

WALTER GEORGE
MORRISSY

(MISSA DE 7.° DIA)
GEORGE WALTER MORRISSY. senhora

c filha convidam os parentes c amigos para
a missa que mandam celebrar por alma dc seu
inesquecivel pai. sogro e avô — WALTER
GEORGE MORRISSY —, na Igreja dc

Santa Rita (Largo Sta. Rita), segunda-feira,

LADRÕES
< ATIVOS:
1 FERIADO

Os ladrões estiveram em plena
atividade, na noite dc ontem.,
apesar da existência de vários
guardas noturnos, aproveitaram
a ausência do morador c assalf-:»-
ram o apartamento 401 da rua
Afonso Pena, 10, levando Ci$ .
100 mil cm valores. Enquanto ls-
so. seus «colegas de profissão»
assaltavam a padaria existente a
rua Riachuelo. 202. roubando co-

55 mestiveis e dinheiro.
E • Afonso Pena
55 O apartamento da rua Afonso
55 Pena pertence ao sr. Celso José
E Ramalho que sairá, regressando

por volta cia meia-noite, encon-
trou a casa completamente revi-
rada. dando por falta de joi-is,
roupas e objetos domésticos.
Aliás, a rua Afonso Pena tem
sido, constantemente vitima dos
ladrões e desocupados: roubam-
se carros, aos domingos, colocam-
se bombas nas vitrines das lojas,
dc madrugada, e á tarde e á noi-
te, soldados do Exercito brigam,
enquanto empregadas domesticas
discutem com namorados usando
da mais baixa linguagem. E ,o
pior é que, quando isso ocorre,
a RP, que faz ponto na praça
próxima, retira-se, comodamente.
Desta vez, depois do assalto, ft
RP. 116 esteve no local.

ja. Quando tomou cóhhecirncriio
lo fato, chamou a RP, mobilf-
sou -a policia inteira, dizendo qu<i
ss carros haviam sido roubados
Ê a RP — 99.~-iia Estrada Rio-
São Paulo, deteve o comboio,
:onduzmdo-os para o 24." I DP.
unde o comissário, após registrar
o falo. removeu os ônibus pan
a Serviço de Transito, onde
aguardando justiça.

# CONCORDATA
O "Diário da Justiça" pü.bli-

cou, em fevereiro do ano pas-
sacio, um edital de concordata
da firma, ácnie lêz tudo para ss
recuperar, chegando até a es.
tender sua linha ao Mourisco
Não deu certo. Comprou mais
carros, ma.s devolveu-cs: não pa-
KRiT.m. , Os motoristas que não
puder- .m trabalhar, contaram,
no DP, várias irregularidades da
firmo: entre outras, disseram
qu^ eram d e' s c o n ta d o s pelo
IAFETC e os proprietários não
..,,,_•_. .,. _ ,,,.„¦,..., .

I

Ê&tífEG
TODO DIA

iNtii . _.._i? -. _nc_.iT.. e ....
manhã de hoje-, acontem*.
ram os seguintes íato.s1

% Tipo do coisa que"acontece todo dia": pe
ecm í"uo o lixo nmontoc-
do na av. Pres. Varffas.
esquina tle Gen. Caldwell
O vento .soprou forte e a»
labaredas atingiram a eas-i
1S74, daquela tivèr-ídã;
M.orciando Lourenço Ar
cipnie. com seu ardèritii
t.ulor. Os bombeiros elir
••..iram a temno. fel >••
laenie.

0 Não contentes p:o
rcuDar-lhe o dinheiro,
dois assaltantes balearam
•Sebostlão Boares Peixoto j — ¦
(20 anos, rua Patu. 14B1
prAx.nio ft sua resldencln
2l.o DP.
fl A terra perece que se
revoltou contra o fato de
Mario Moisés dos Santo»
(residente em Austln) às.
tar trabalhando entem. •
eãiü do alto da pedreira'Alccrça» (est. Velha aa
Pavuna) sobre o operário
mie morreu.
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dia 12. às 10,30 horas.

WALTER GEORGE
MORRISSY
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JU
(MISSA DE 7.° DIA)

EDITH M. MORRISSY SOTOMAYOP.
E FAMÍLIA convidam os parentes e amr

gos p.» a miss, q»c >™%*J*gZ 
Z

alma de seu irmão — WALTER -r*. «

Igreja de Santa Rita (Largo de Sta. Rita),

jí^* DIÁRIO DA WTE

JORNALÊiROS D«.-c El. A VISITAM O BRASIL — Vencedores
do prêmio "Uma vagem ao Brasil", oferecido pela revista "í':\-
mily Weei-.y", chegaram ao Rio, ontem, viajando no "Boeing" da
VARIO, procedente de Nova York, dez jovens jorn?vleiros norte-
americanos, que vieram com três acompanhante, um déies intér-
prete do grupo. São eles: Lawrence Moss, do Texas, de 14 anos;
Jobn Singletary. do Chorado, de 16 anos; Robert A. Barringer.
de Nova York, dt 13 ano#; William Kemp. do Atabama, de 17
anos; Llovd Whilrolt da Califórnia, de 12 anc*; e David Pacsko-
wski, *e Minesota$ de 13 anos. Os visitantes conheeerao todo o
Rio, -ipecialmente o.< pontos pitorescos, devendo viajar, em se-
guida, a S4o Paulo f ao Rio Grande do Sul. De retorno aos Es-
tados Unidos, eacre\erão reportagens e arUfos sobre a viagem.
No flagrante, o grupo ao desembarcar »o aeroporto int«rnac:onal
do GsleSo. ¦ _•*»"«* - —.
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NOVA IORQUE, 8 :
(Gentileza da Varig) :
— O nome dele era ¦
Fernando ou coisa pa- ?.;
recida. Sua especialr ¦
dade era ser indigno. -
Se fosse hora de almo- -
çar, seria capaz de _
trocar a própria mãe l
por um bife mal pas- ;
sado. Lembro-me dê- ¦
le: possuía essa sim- ¦
patia inerente aos ca- ¦
nalhas e se Hollywood -
o conhecesse, gostaria m
de filmar-lhe a bio- ¦
grafia apenas para ,*
justificar o título da _
película: "O adorável l
cafageste". _

¦

ooo :
¦

Nunca consegui pe- ¦
gá-lo em flagrante fa- *
iando mal de alguém. ¦
Usava êle dessa técni- j
ca sinuosa de sutil- -
mente agravar os de- "

! feitos lheies, omitin- ;
! do-lhes as virtudes. Z
; Se lhe perguntassem ;
I se a indicação de fu- «

lano para tesoureiro Z
de um banco era boa ;
— elogiava o ausente ;
com uma formidável ;
ênfase — referindo-se ¦
a quinhentas qualida- ¦
des de fulano, mas ¦
dando um jeito, no -
meio da conversa, de I
lamentar, apenas, que ;
êle gostasse muito de ¦
jogar... :

oOo

I Êle não dizia: Ma-
ria é feia, mas inteli-
gente. A técnica era

m dizer: Maria é inteli-
_ gente, mas é feia. Ti-
_ nha uma habilidade
l toda especial de jo-
; gar uns contra ou-

tros para, no fim, fa-
zer-se de mediador —
ocasião em que, como

l havia crise, poderia
_ destruir o litigante
\ que mais o incomo-
l dasse.oOo

Possuía essa alegria do ¦
ódio, que é o único alimen- JJ
to dos invejosos. Sabia va. ¦
lorixar-se junto aos chefes JJe cada providência por êle .
tomada ganhava uma im- ¦
portância espantosa: conse. JJ

guia transferir üm funcio-* ¦
nário de uma seção para ¦

JJ outra 
— e se tinha a im- J

pressão, pelo alarde posto ¦
em prática, que acaba de ¦

JJ impedir a guerra entre .
URSS e os Estados Unidos. ¦

¦
¦ oOo

file tem subido na vida, JJ
JJ mas acho que a sua úlcera ¦

vai cortar uma existência ¦
brilhante dentro de muito JJ
pouco tempo... ¦

¦
*¦¦¦!¦¦ «.»¦•. »¦«»¦
Jj I •
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no
LAN está

useu
• Já se encontra abe ta para o público, desde ontem, ^*~
a exposição de LAN. 0 famoso carkaturista, na foto ao
lado de sua esposa, compareceu a inauguração de seus
trabalhos no Museu de Arte Moderna -- solenidade que con-
tou, ainda, com a presença de figuras representativas das
artes plásticas, jornalistas, além do público admirador do
atista.
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7Y/Y» mais proveito
de seu refrigerador,

aprendendo
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Em 70% dos lares que jd possuem refrigerador, ainda nâo se
sabe tirar todo o proveito que esse equipamento doméstico
pode proporcionar. Hoje, a dona-de-casa, para ser perfeita,deve saber "cozinhar a frio". E que mundo de pratos
gostosos podem ser preparados no refrigerador!

v

RECEITA GELADA DO DIA
TORTA DE MAÇA

Pm-s« a massa do mesmo modo quopara a torta de morangos. Forranje• fôrma ligeiramente untada commanteiga, enche-se com creme o Imoças cortadas fina», polvUhadasoom açúcar, e vai assar em tornoquente. Quando estiver assada, tira-•o da fôrma, delxa-ee esfriar e co-bre-oe com gelaUna feita com umatícara de caldo de maçfi, algumasgotas de llmâo. S folhas de gelatinao I coiheres do açúcar. A gelatinaoõ te deve pôr quando esUver trio»Serve-se gelada.

Tim

•
p
p
p
p
•

O REFR.QERADOR É TAO INDISPENSÁVEL NO LAR COMO O FOSAO
Escolha na loja de sua preferência o modelo que mais lhe
agrade, que mais atenda às necessidades da família, e
prepare-se para viver melhor com

I
1
i

SAÚDE, ECONOMIA, BEM ESTAR

MG,H*.#tl7r »-,2A'«U-^
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AOS 23
ÂNQS, FOI
BATIZADA

Vestida de branco, luvas
brancas e um buquê de ro-
saa brancas nas mãos ----- as-
sjm a bela Tare.sinha Sales,
dc 23 anos. estudante de Di-
réitó, entrou ontem à fcavda
na Içreja-Matriz dos Sagra-
dos Corações, na Ti jucá, pá-
ra *er batizada e receber a
prúneira-e o m u nhão. Seu
ao vo. Darci de Avelar Ho*
«rigues. wa o mais emocio-
nado: murou alBumas líigri-

Teresinba i filha de An to-
meta Barre'o Sales e Aloislo
Leal Sales. Quando tinha
cíois anos, sofreu forte «ris*
df apendiclte,.« deaenganada
pelos médicos, sia mãe fèa
uma promesaa a Nossa Se-
nhor» da Conceição: ae- a fi-
lha fkasse boa, somente re-
tcloeria o batiamo r a primei*
ia comunhão depois de átin-
gir a maloridade, e num dia
8 de dezembro. Isso aeonte-
ceu ontem. Padrinhos da
moça: deputado Ovidio Xa-
vier de Abreu e sra.

* Prata

Ninia 4

«-71 lf,

F*Teira
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rAMICA
M APARtlHOS
ILITaO-TNMKOS 5. A.
*»* ?•'io «i« f»»i*pc»ii, 347

Tel.: 34-l»Oé4

A V6fíDA NAS BOAS CASAS

RÁDIO TIPl
- 1281 kls-

DN na ZN
sergio marques
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Teresmha c e noivo: mòmènio era <\c emoçSo.

Natal brasileiro:
lucro é português

| Dia 17 no

1 Montanha:
mm

1 Festival de

I Escritores
£

a illiffia
palavra c«
çjjjiÉ m» t lar!

f reduto «Jo /»B^^ f

o
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Cento e ein*?»e»í« »j)ho«>s .<}«
erusteiroc é « valor rokal é*5 im -

portaeõMi feitas pelo ecmeire-ip
do Rio de Janeiro d« prod>i'p«8
natalinos. m>thío ^je. destA ¦>»>-

porfcancjft, »i»o»>n>wl*m^iii e
cem milhou? ficara na em Pov*h-
gal, pela importação «e <&mi&-
rihas, noseü, rinho * teac*lhau.

Os dólares para ia' iwipojtsiçii»
dêfsses produtos foram a«luuirj-
dos na ham ée 240 * 3ft»tt em-
zeii"©» cada "um — » q»e «"«pH
ca, tiegunão « si- AnUknlo Ia-
nácio, Secretário dc $i»die*to

doe Varejista* do R.io d« janei-
it), o alio preço de totio* «*•
produt/Os de fraude ec mhuo
durante as fe*ta* de fim «e
ano.

# POUPANÇA
DepoM de afirmar «i«« * Gw-

nabara concorreu eowi :W pt»r
cento do valor dessas importa-
tòfK. o sr. Antônio Ignieio dis-
se que as compras, ést* p.vks.
serão redusidas por culpa da
inflação e que quem mais Lucra;
mesmo, eom o Natal brasileiro
é Portugal.

Js>r»e Amado, J«m Conde,
Ktorwil Bsfmdoira, R. AA*f*tbãcs
ir.. DwMdi SHvoka da Qu«i
roí, Awafcmo Caflado, Viriato
Cfcrria, Triotão do Athaydo •
ovtroo fmm—% toerHorot vão
di»trl4wir Mrtóerofe». no dia
17 do carrowto, no foafa nv o
Montanha Ctwbo roolknrá *m
bonofício do »o«i Natal do*
¦obrof. ¦»»• vordadairo con-
contração do • rondo» aottero*
é u«M premofie oan}unt« do
yftnda mowtanhtc eom a Sdi-
«Ara Clv»n«a«ao Bro*ii«rra.
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# Kfl /Oío à-e-Zhner, a mv--
y*int JV«djfl L<w:erdfl. W« jwo-
.-nwi« *çyttnd*í-/ínfl, « /v/m*«-
»« txti diapifíur mais vm ti-
tnlo: o de '''J9oimí«« Vim'"-.

* C»nW«

= * ferem*
O simpático «•»»«« 1 Conclielta

« ttodoJifo Toledo vai naceber,
«m priucioioc d« $1 a viaita da
e«f>««ha. A slogarvte Cet-i
•está -torcendo pera q«* í-e.i;i
um ji-mãoninho... O tabelei-
reiro Luís í>opes vni faaer
mais um desfile de modas.
Dia ele que aípreseftta'rá mode-
k»«s méditos.

ÉSTI preço ninguém tem
CrS 45.990,00! FO* MIS 2.468 OC

SEM AUMENTO
cm

x v\rrK

A CAÇULA ciiscmmruasnscbü

TELEVISÕES
MUULABD
PMtLUTS
EMERSON - VI! 40ES
EMPIRE - PHI!X:0
STANDARD ELETRIC
(1REAL - €TC

BB I Mmmm, .«^Lfla^aV 'H .^K

tSum
O JHATÁL se aproxima

COMPRE JA - NAO DEIXE PARA
ATROPELOS DE ÚLTIMA HORA

CiKI.Al»KlKAS - W^t^A^"E|í;0AT,RA MOrioTII, »|H)RJ> — MAQUINA OE LAVAR — LlQUIDl-

HdaíeJ¦ elctrooaméstíc^ P»ra maior tnHfnrto d« seu lar.

ATÉ 30 MESES SEM ENTRADA

A CAÇULA FAC,UTA °ttü CWf6"°
RUA BUENOS AIRES, 313 ^SUlLm,

PALAVRAS
CRUZADAS

SYLVIO
ALVES

• HORIZONTAIS:
1 _ Co»»a»rlas\ã«)

a*»:»!»] 4 — Oacha-
K-a df Ria» v««l<). 7 —
Eapeeie de polvo,
I :•. n. h * m chamado"tr, k e-do-oa,mara>''.

BUIMA AMI-RIOR.

*, — Vento,
tténuo tolo.

10
11

tra ooisa. 13
arusada em
— Garantia
terceiro. 16
fica. 1< —
bicicleta. 3©
dc «avalaiia
nico. il

In
_ o»-

A
jUHM). 13
dada p:)'-
— Grafcl
Andnr d«
_ Cory<
mac» tkJ ¦

Pôjlia a»

kE^IALQ
n S ÃgE L
DÃislp [A
Õ Q 'uDEaQ

palma. »a índia p»r
tuijuêsa.
• YERTKAIS
_ Fácil rte conwtMi
3 __ Sufixo: ?<er«,f'«ti«
aumento 4 — Aíei»i<
profunda 5 — Fu»do
dc dinheiro. <*• —
Circunferência. í —
Ultimo mê. do »+r*-'
entre o* sírios. 12 -

ai «—a—»ai aaassssssssssssi
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H PU '
t?—r" ^iK^
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Di* lt, na Raeroia dos *»n- :
deirantoa. Havorá »«»« corrida :
^««^o^Rtatica orfaniiada •»•¦ :
Io sanfcar Aiaidot €an*« t>* •
terminado f«»f»« *• »»a«»«»s •
y«t »aiw»ara«tr, t*a*ci»lmon- :
W. p*** tartar aaio frWvoioo ;
d» OHaanc a Beaf«afa. *m :
doe ws»ia*»»a»... Haje, no VW» :
loaJkvai: ravnlàa «ac**! p*r» »n- ;
goriar dUAalro para • Natal j
doe oaferat.

rT j aMÍN>#

üm í-omem<i>»síào *n d<wtii»fl ;
ditave àulve-rsário da Iíusía do .
clube de Ref,?tas Bo4;»íogo « :
Bot»i«ft£:d Fwteboi Clnbe reaVi.-
«oH-se. ontem, ns *edf d» gr*-
tnio alvinejíro, »tm:i festa f»n
traje <íe «ala. O conjunto -de
Sfeve Bcraard asnimou *ü «lün-

Domingo, ro Centro is-
raettíá Brasileiro: bnile com «
n:«(\ieifa de Zacarias, O C1B
vai promover pels primeira
\f:z. um "reveiMo.n:? na base
da gravata p-reta;..;. 0 Riacin»-
»>U) Tênis promove, depois «it
a-manhã, nm baile "->>d1te-

s-hinv".

^r Cbbes: Hoje
Ginástico — à« 21 Woro»,

»pro»*tvtooão d* E»«oia «W

Pano»» Claaetea*... Clube Mi

ütor — ** 14 hara», aula do

rvrte d« çirtàatica fomir*"»»* .

Artétiea Grajau" — »• 1» na-

ra*, aoia do «»r*o de plaati-

caa... América — à« 14 borot,

oneaatra do* *»r»liara« d» da-

partamanto fominino .. Com

dos esvairá* — às 31 bora».

treina d* patmaejam . Ma-

ckonoic — aa 11 borot. cin*

m*. FHm*: <• A» Diabéticas "...

Rivor — ã* 10 horas, eirtotna

tom a fMm« -La^lio s»os Dc-

•ooporados' ... — nattc os^or-

tiva.

* Circ©
Prtjhaçoa f^^?•^ ame»tj!a»k>s,

iiusioísjsí**, >CH>OM>».S e 0 tí'-

h»os« a*tF« d* TV-Xtcpij Fai-
• Morly Ferreira de Ai»*1-^ KcgM, criaria, d*F>wís d<
d« /oí « representante da Casa ,„„j
do*' La/ô** »o éonct*r*o /{«:-um*idi». parUeiaanda d* fawk
»i/»o riu Primavera das Á>,^,-i.\vt.fnsc «i'1* a Cas» na Vià*
(:i«^ôe.v L«50-Bra*iteir«.-. Mar- ^Mcerá aos ?et>í
iv wrto panhoH. mas Io. « w« r*"'
aplaudida. (Fofo Zft-Press) sécios mÍFtas.

ÍÜC/A £ MATHEUS:
UM ANO DE AMOU
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Parte, att.c. M

i#>*. 15 — Ab

- Sa-
>. ernte

17 -

Peüia do altar. 19 -
Tecido Uno cor/H- et-
cnnii! rs».

Um 9r**P» «o
amifQi do dupla
Lvcia Hat»o>or-M«-
thovt Schoo»o>*t,
que comnlotoM. na
última tocoa-^b-a
wm a»»o do «amé-
* - »wm«vv»si*»-**. soa»
«ímontacta Sandra
^iocnoyor, na ro-
tldtnak *« «onho-

•ta Lione Goncal.
»^« Pinto. »>»ri ««.
wimirir • aconte-

citnonto- Hoovo doa-
ço«. brincodoli-as,
brmdot. (chamaa-
nhc o tws*o) o, M
p.ra* tantos, alouns
rtMiM (Fornond*
ToinoM-a Mocbarto
M e Ho Fronca o
reooWoro-^bnorãe*)
^or wm ibooIW^bW
medos. Diaam o>#e
»s m> ninos ovoH»i_
rom muite bom. In.
tre «x «ur Ia ecti-

roram abraçando a
normolMa o o pre
losoar: samSariotas
A d otina tHvaira.
Edvarda Maroira.
•enrtie Hoyobova.
Ana Mario Lool.
Sarab Mbjrl o Mar-
ty Pksheire; sanbo-
rac _€atso aVo noeba
FreHos FranstiMe
VHttalsVa. G I y r«>n
Sardombcrg c >*i.
me Veetevoi.
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— Vamos hoje focalizar

alguns a.spcctos do lurfe
italiano,, sobretudo
aqueJ.cfc ligados ao nosso ¦

m meio quc tem abrigado g
ultimamente reprodúlo- n
res daquela origem. O
mais famoso deles foi ¦
Orsenigo que depoii. de •m
se notabilizar c o m _"cialon" dí) Haras Cua-
nabara produzindo, en- ¦
Ire outros, o campeonís- g
sinió Escoriai, retorno _
á Itália, para ali conti-

M nuar a servir com muito P
_- sucesso. Um de seus me- g

Ihores filhos da iase
"post-Ciuanabara" eOcr- P
taldo que ainda receií- ¦

a temente tomou parte g
no Prêmio Roma, arre- _
matando em quarto, «a
frente, entre outros de ¦

a London Bridgc e Mileto, g
anteriormente o filho dc

Orsenigo acabara em
terceiro no Gran Prêmio ¦

g Cittá di Napoli e anuía g
( desenvolvera boa atua-m ção no Saint Leger Ita-

lo. ¦
g Além de Orsenigo ou- g

tro reprodutor italiano _" que vem enchendo de
justas esperanças seus ¦

g novos proprietários bia- g
sileiros é Alberigo. im- mportado não faz muito
para o Haras Vargem '¦

g Alegre. Na reunião do g
dia 25 de outubro últi _mo no Hipodromo de
Capannellc, em Roma, ¦

g Baby Lune. filha de Al- g
berigo em Picciola, sa- _" grou-se venjedora do
Prêmio Due Pirâmide. ¦

g Nesta mesma jornada g
triunfou o potro dc três _" anos Coq Au Vin um fi-

lho do etalou francês ¦
g Mat de Cocagne, que vi- ¦
_ rá substituir Sayni ao aHaras Mondesir.

more

Muito bom o "hondicap" de amanhã, em 1.300
metros, na variante, cujo campo está formado por
oito nacionais corredores e ligeiros. A disputa de-
ve ser sensacional, pois todos estão muito prepa-
rodos. Se a pista estiver boa, é provável que seja
tempo excepcional.

# ZumZum-Zum
Reaparece :ií o defensor do".stud" Flora Maios, que o liá-
bit Àülônio (Barrigudo) Bar-
bosa tem trazido no colo. A
Ol.ò se deve estar correndo, ain-
da. o valente paranaense (jne
loi líder da geração na primei-
ra campanha;

Zum Zum Zum quc breve irá
para o haras, encontra-se em
estado excepciona] de treino-
Pronto no pique de partida,
ligeiro e dc "briga'' será uni
adversário duro de roer.
¦• Fria à vista

Está, mesmo, com pinta de
fria o pensionista dc Antônio
Barbosa, considerando os tra-
balhos que fêz. Para a dislân-
cia marcou 81 com sobras
grandes e no apronto foi espe-

tacuiar, fazendo duas partidas
curtas dc 1500, para aligcirar.

Pará a primeira marcamos
21 cravados e a pista, diga-se.
não eslava boa-

igual trabalho fez. há dias.
Florabela que foi lá e acabou
com o páreo. 5í Barbosa quer
a repetição com o Zum Zum
Zum.

1M ,

yH raMI
Riiiii 1HH1mIm§P^^

Zum-Zum-Zum ganhando fácil, o que poderá repetir amanhã.

* SUGESTÕES
Para o bolo:
1 — 1 _ i _ i ... io _ 1 ... 1

7 3 S 11 5
4

Para o "Iretting":
(1 <¦' ¦ < i

10 ( —l(5 — ll
Cll (9 t 5

Para plaeè:
Fair Key — Baby Mobn —

Daman — Bellatiix e Gorgo-
rano.
Para inverter:

Ocara — Baby Mooa —
Tender — Draft — Tuctiaua.
Dois azares:

Dossier e Lyrnos.

• Vasconcelos jóquei
oficial de M. Dillema

Depois do "affair" Luiz Bigoni e o treinador Manoel Branco está
definitivamente assentado que daqui por diante o jóquei oficial do fi-
lho de Doctor*s Ditemma e Orbaneju será o freio Haroido Vasconeellm.
Assim, nas futuras apresentações de Major\s Dilemma o piloto carioca,
ora radicado ao turfe paulista, ft que se firmou definitivamente. s?ri
o piloto do pupilo de Manoel Branco.• "FORFAITS"

Haro.ão Vasconcelos
falando á reportagem

do "DN".

Para a. corrida de amanhã na
Gávea, são estes os "fòrfaits"
erfcregues:

- Lille
— Melània
— Ren.lda (3o;
— Quiçaba
— Mitsouko

Seu estilo muito semelhante ao do freio Luiz Rigoni e a
grande sucesso que vem alcançando em Cidade Jardim Loi j.
grande razão da escolha de Haroldo Vasconcelos para subs.i-
tüir o "homem do violino", podendo assim de agora por di-
ante o treinador Manoel Branco contar com um freio a altura
para ajudá-los nos matinais e para pilotar o seu pupilo.

'»
'»
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Palpites do 'Diário da Noite
1.» PÁREO: — Ocara e Messilia — Dupla 112° PÁREO: — Fair Key e Quixanga — Dupla ti
.'1 PAREO: — Baby Moon e Aura — Dupla 13? .• PAREO: — Mano a Mano e Tender — l>u »j »'!
:*V" I*AREO: — BeHatrtx e Eva Clioice ~ Dupla ít
SilfSSS'' 

-J?raft e Horário - Dupla 44
•"• Í^Sío1 

~ 
Sipl°m!,t» « Gorgorano - Dupla 13.8.» PÁREO: — Tuchaua e Gloucester — Dupla Vi

0+s-s**^
II

O Afastado
Ainda com relação a M.

Dillema podemos adiantar qut»
o craque paulista ficará atas
tado das pistas por longo tem*
po, uma vez que foi. finalmen-
le, descoberto o mal que o ata-
cou antes do "Bento GonçaJ-
ves" e ainda com reflexos no
G. P. "Cario Pellegrhu \ A

recer casos de Nutaliosc t-m ca'
valos de corrida, priucipalmei)
te em SxTo Paulo* sendo que en«
alguns casos há mortes, ma»
de um modo geral a moléstia
pode ser debelada com reooo-
so completo do animal e intail'
sivo tratamento adequado.

Assim sendo, Major's Dilií-
ma dificilmente poderá lomai

razão do fracasso de Major's parte no Grande 1'rèmii» "l'a

mmmmUmmm^MlMM«MIM

Dillema foi devido ter sido ata
cado de Nutaliose. um mal ra-
ro quase desconhecido e quc»estranhamente vem sendo re-
fifistrado em São Paulo. Há aí
gum tempo começaram a apa-

rana , pois deverá fjcur ;>i;»-<
tado das pistas por algum teu*-
po. ficando assim anulada qual
quer possibilidade que venha
» tomar parte na corrida tb»
dia 18 no Tarumã.

Instituto dos Industriários
DEPARTAMENTO DE INVERSÕES

Serviço de Aprovisionotrsnfo
Concorrência Pública Disr N° 22 60

AVISO
t? » 1,~J"'X?? saber 30s interessados que. no Diário Oficiai doEs^do da Guauabara de 28 de novembro de 1960 - Se-ão I- Parte I, ffc 15.765'66. foi publicado o edital dc con-
colíoS h^ÍÜK, ~ DISR N° 226°- referente a exef!»^complete de toaos os serviços de construção de um Edifíciode J:! (doze) rnvunentns. cobertura e casa de máquinas n-tuado na rua General Castrioto n.° 449 _ Barreto NitSói -
S Médía"'0 ^ JUneÍ10' deSUUad0 P Um PoSto ^ À*iUên-

t„J^ ? elemeníos Penicos necessários á perfeita carac-tenaaçao dos strvtços. serão fornecidos no Scrvioo de Anro-vlsjonamento, na Av. Rio Branco n* m _ {J andarfaala

íjj. -~- '.-^^^^fioras do dia 15 de dezembro de 1960,
quando se dará o encerramento da aludida concorrência.

J Piralininga Júnior
CHEFE DO SERV. DE APROYISIONAMENTO

DR JAIR0 CORTES DE ARAIIJO
MÉDICO - RAIOS XE.«mes r»d|ológicos completos - Estômago e Intestinos porprocessos especializados — TomogrnfiaHISTEROSALP1NGOGRAFIA

Môxlco 41 - ?..* andar - Apto. W(esquina Sta. Luzia)TELEFONE: 52-4447

0R. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Membro efeuro da Socle<u<Ví 4*

Sexoloela de Pa»l$
JÜEMCA3 8KXliAI> i»G

BOMJBM
R. Rosário. 98 - das 13 àfi i« M*

DOENÇAS DA PELE E CABELO
rratamenio dos cravos espinhas, eciemas. Extração definitiva • <«mclcatrix dos pêlos d. rosto, sinais . v.rro9.» - Pel.5a~ Queda JSCabalo
DR. PIRES^í ""%¦•:"•«• ttrH Viena e Nov> vomR. México. 3M5.° - Tel.: 22-0425 Oas 3 is 6 hs

Auto Viação Santo Antônio
OFERECELHE

¦» aaaaaiwBi ¦ tr-mmmwr-m

PARTIDAS
'«-•¦«¦¦ tf/p i

Rio-(;«nipoJ: 1 - I - li - is - l« - ;i e ti hor«Mler61-Campoe: • - • - 11 - 12 - 14 - 18 - » « «1 horus
CONFORTO. SEGURANÇA E RAPIDEZ

DR. GILVAN TORRES
impotência. Doenças do sexo »
urinárias Prc-nupcial — Assem-
bléia. 98. saia 72 - Tel.- 42-107Í
Das 9 à? 1J hs e dc 16..'!0 as 19 ü«

DR. CAPISTRANO
CIRURGIA DA SURDEZ

Ouvido, — Nari? — (íacguutí
Docente Medalha Ouro Fac M«-
dicinn — R. Seu. Dantu*- 20 -
9" andar. Diariamente. Iri* :
Í2.88CS - Res. 26.4471.

de Olheira
ANALISES MÉDICAS

METABOLISMO BASAL
R Álvaro Alvim. 21 i" «ndJ-
Telefones: 42 4242 e 42-0505

Aberto das 7 às 24 horas

PÁGINA 22 - 9-12-1960 ir DIÁRIO U NOITE
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UMA BONITA
:ifi qualquer lugar se guarda

Foi das mais empolgantes a , \ito-.
riu do cavalo Diabo" Louro no quar-
to páreo cia reunião de ontem, no.
hipadróirJo da Gávea; o conduzido
de Jefférson Baflica, depois de do-
minar Carpentier. conteve a atrope-
lada fulminante de Nice Boy, conse-"
guiiídò manter escassa diferença .ao
cruzar o espelho de chegada, cònfoT-
pe revelou a chapa fotográfica do
«photochart». ¦-.::.

O freio baiano .1. Baffiça esteve

impecável aa direção do pensionista
dc Paulo Morgado e mereceu por-
isto, as palmas recebidas, quando re-
grossa va á repesagem rio doiso-du
seu conduzido.

a"DOBRADINHA

No terceiro parèo vingou unia
«dobradinha» 44.'jormacias pelos ca-
valos Janjalc e Guarda, pensionistas
de Fernando Pereira Schncidcr. Em-

bora a parelha 5 fosse uma das
forcas do páreo, a dupla proporcio-
nou um rateio superior a cem cru-
zeiros para felicidades dos aposta-
dores que acreditaram que Janjak c
Guarda pudessem chegar na lientc
dos demais competidores.

• MOVIMENTO TÉCNICO
Foram os seguintes os resultados

das carreiras:

mas só com FRIO se conserva

FRIO. SAÚDE, ECONOMIA. 8EM ESTAR

RESULTADO GERAL
resultddo geral das carreiras realizadas

Gávea. íoi o seguinte:
.« páreo — 1.400 metros — Pista: A. P

ontem, no Hipódromo da

1.° Bolzano, I. Souza
2.» Karvand, A. Ricardo ..........
3.» Don Rcmirez, R. Penido ......
4.o Sèa-Mèw, J. Santos ........../
5." Lo Schiavo, J. Queiroz •••••<

58
56
60
54
51

90687
47181
52886
17010
5387

Prêmio: Cr* 60.000.00

Diferenças: 1 12 corpo e 2 coroos — Tempo: 86**1|5 - Vencedor: (1)
Cr$ 39.00 — Dupla (12) Cr$ 53,00 — Placês.: (1) Cr$ 13.00 — (3) Cr? 16.00
e (b) Cr* 15.00 — Movimento do pareô: CrS 6.248.390.00.

17.00
33 00
29,00
92.00

292 00

13
14
33
34
44

41230
29891

- 3370
27461

7917

19,00
27,00

241,00
29,00

102.00

313161
Diferenças: vários corpos « focinho — Tempo: 91"4|5

CrS 17 00 ~ Dupla (14) Crt 27,00 — Placês: (1) Cr$ 13,00
Movimento do pareô: CrS 3.893.830.00.

2.n páreo — 1.300 metros — Pista: A. P. —
l.o Minha Negrinha, M. Silva
2 o Rose Reine, J. G. Silva .
3,o Bailarina. J. Corrêa .;....
4.o Vovó Benedita. A. Santos
50 Betty. J. Queiroz ....

58
60
59
52
50

82218
39576
28590
87174
73166

310724

Prêmio:
27,00
58,00
80.00
26,00
31,00

109874
— Vencedor: (1)

e m Cr$ 15.00 —

CrS 60.000 00
12
13
14
23
24
34
44

12472
22098
37470

9658
13615
26161
14197

80,00
45,00
26 00

103,00
7.3,00
38 00
70.00

Cr

1."

4."

fi.o

Diferenças: 3í4 de corpo
1 27/0 — Dupla (14). CrS 26.00
Movimento do pareô: CrS 5.2

e 3 coroos — Tempo: 84"lj5
1.35671

— Vencedor

3.0 pareô
,:nn,]a!c. J.
Guarda; A
Chaco, M.
Gúanandi'.
Vaivém, A
I ¦¦kamler.

— 1.300 metros
, G. Silva

Ricardo ...
Silvo. 

L. Santos ..
Santos

— Placês:
3.550.00.• * •

Pista: A. P.
... 60 75065
... 54 ' -
... 58
... 50
... 50

r: (1)
d") CrS 16.00 e (4) CrS 23.00

Santos  49

108295
109262
35238
JG905

342765

Prêmio:
34 00

23,00
23,00
71,00

150.00

CrS CO.000
12 37000

17269
34028
18134
30755

3212
17252 ,
8919

13
14
23
24
33
34

44

00
.53.00
71.00
36,00
fi7 00
'10(10

383,00
7100

133.00

Diferenças: 3'4 de corpo e vários corpos -
151 CrS 24 CO - Dir.la (44) CrS 138 00 — Placês
do páreo:'CrS a. "10.850.00

Tempo; 83"2!5 — Vencedor:
(5) CrS 28,00 — Movimento

i o páreo — 2.200 metros
lo Diabo Louro, .T. Baííica
2: Nice Boy, J- Marchán

_ Pista: A. P.
 50 74122

54

_ Prêmio: CrS 72.000.00

3.0 Ciúme, J. Corrêa j>2
A"Alambre A. Ricardo •*-
s.o carpentier, J. Tinoco ^
,;• Bfm Soir.C, Morgado •»

87276
5.13»1
43373
72195
34934

36334)

36.00
30 00
52 00
61,00
37,00
77.00

12
13
14
23
24
33
34
44

24057
30114
23(513
25859
23607
12229
25507
7699

33 00
42,00
54,00
49 00
54.00

104,00
50/0

165,00

CrS

Diferenças: foclnlio e varies corpos
Cri 3600 - Dupla (13) CrS 42.001 -
20 00 - Movimento do pareô: CrS 6.184.380,00.

_ Tempo:
Placês: '3)

172690
]43"3!5 — Vencedor
Cr» 21.00 e (1) ••'••

,i.v
4."

5. pareô — 1.600 metro?
r^ Niegra, D. Moreira
Mansão. M. Silva 
Rosane. F. Maia —••
Logunlta. J. Portilho 
Vereda P. Labrc  £r
Jontlna C. R. Carvalho  j»
QnPt.illitiitP. P Lima  »*

— Pista: A
 57
 57

... .... 54
...... 57

. P -
94031
92644
52609
29734
16047
11950
7152

304J07

Prêmio:
23.00
24.00 ,
4200
75.00

140.00
188,00
311.00

CrS
11.
13.
13
14'
22
23
24
34
44

10*» 000 00
6231 ?a2,00

42270 „ 26.00
21737 52.00
22197 51.00
3864 394.00

24062 47.00
21385 53,00
9392 122.00
2964 381.00

C.o páreo -- 1 300 metros — Pista:

Diferenças, v.rioa corpos o paleta ~ 
£«W?°

CrsYaSo 
°~ 

Dupla (12) Crt«26.00 -"jees. -3)
- Movimento do pareô: Cr$ 5.392^980.00.

AP.-
G5156
79040
33233
79215
12023
6319
26425

34963-*

154010
105"15 — Vencedor- (3*1'cr* 

13,00 c (1) CrS 14.C0

Prêmio: CrS 80.000.

1> Btchikft. I. SOU2» ...
2.0 Densidade. J. Portilho
4.° Joancira. P: Lima ...
5.° Chlspèada, P. Mala ...
6." Carinhosa. J. Santos
7.0 Bruma. P. Conceição
8." Caçadora. A. Hotíccker

,»•••.••••

56
56
53
48
50
52
31

39.00
32,00
77.00
32.00

215,00
409.00
97,03

11 2328
12 23839
14 32590
22 4299
23 16266
24 34074
33 2462
34 21340
44 16368

172059

NOVA IGUAÇU ADT0 ÔNIBUS LTDA
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Rio - Cambuquira - Três Corujões e Varginlia

VI.: It.monte - Pou» Alto - C.x.mbu e

Conceição do Rio ^«rd«onA<1
PARTIDAS DIÁRIAS AS 6 BttRAj .

Horários extr.0rdlnàriO5 
gj Jw*^ elc.,

Serviços. Organizados ae Turismo 
^u^s. 

" 
djàrjaracn,e

Venda de passagens • 'n 
^fço«ecn%3 «o da

na Estação Rodoviária - Praça «¦¦J»
Adminiutraçao) Tel.: K-»1* Tt,. 132

Novt Iguaçu - Avenida NUo Peconha 443 - T«l.. i«

• DIÁRIO DA NOITE

7.o páreo — 1.300 metros — Pista: A. t> — Prêmio: CrS 30.000.00
1.» Rio Mlssissipe P. Lima  53 ?OÜ4fl 35,00 11 12396 106,00
2." Cygnus A. Ricardo v.. 56 92705 27.00 12 26919 49,0o
3.0 Elsener. F. Mala  53 65390 38.00 13 21626 61.00
4ojealous, Jos. Bafíica  56 66725 37.00 14 28918 45,0.1
5.° Castor V. Veloso  52 5975 420.00 23 1958*. 67,00
M MastM-' Honts*». r. H Carvalho .54 16210 355.00 24 30695 43.00
70 Match W. Andrcde  56 33 4482 295,00
»° Westpoint, A. S&ntofi  50 22065 113.00 34 25538 51.00

179102

Diferenças: 314 de corpo e 3 corpos — empo: 85"4Í5 - Vencedor: (3)
CrS 35 00 — Dupla (24) CrS 43.00 — Placês: (3) CrS 16.00 e (10) CrS 20,00
— Movimento do pareô: Cr» 6.010.110.00.

* * *

Pista: A P. Prêmio: CrS 120.000^00
;V.-.-. 53 82352 34,00 11 21161 70,00

.. 53 nO'597 94 00 12 .40497 36,00
, .. 58 29577 97',00 13 24692 60.00

. 54 35931 30,00 14 31016 43.00
... 54 57186 50.00 23 14SW2 99.00

.... 58 01087 47.00. 23 21550 69.00
. 50 35985 30 00 24 20893 71.00

.... 55 58349 49.00 33 60&3 245.00
34 13571 109,00

39} 664 44 7149 208,00

f*° pareô — 1.400 metros —
o Patsy. J. Silva 
o Florabela. I. Souza .......
o Timene. J. Portilho .....

4.o Xininho. A. Ricardo 
5.o indían Plower A. Santos
fio My Doll. M. Silva
7.o Paddy. F. Mala «íí......
8.0 ilustrada. P. Lima .....

•201537

Diferenças: vários corpos e 1 corpo - Tempo: 88"4|5 — Vencedor (2)
-r3 34 00 -Dupla (14) CrS 48,00 - Placês: (2) CrS 17.00 - !9) Cri 37.00 e

(5) Cr» 36.00 —Movimento do p?rço: Cr? 6.833.090.00.
• *, *

Movimento de apostas
Concursos 

CrS
CrS

45; 032.030,00
2.911.000.00

Tot,l CrS 48.543.630,00

RÁDIO TUPI
ÍM kls

Aprontes da

madrugada
Kls os aprontos

na manhã de hoJ«:

00

513,00
53.00

392.00
297.00
78,00
37 00

418.00
59 00
78,00

Anotados.

1» Parto:

Lua Bonita
Malta, . ...

V Pirro:

I* Vloletera
lole 
PAinona . .
Teimosa . .

3« Páreo:

Plu-Up . ..

4° Páreo:

600
360

em 31-
em 23

.. 600
... 360
... 360
... 360

em V 2/9
em 22
em 22 M>
em 23

600 em 41

Falr Jct 360
Vülparaiso . .'. 600

3* Páreo:

Anil 
Acaso . ...
Dix 
X&lra . . .
Hurllngham

«• Páreo:

Quejando .
Exaltado .

7» Páreo:

800
800
800
700
800

em 23
em 3b

em 50
em 50
em 53
em 45
em 51

Grande Ring Cassio Muniz
A grande noiiada pugilística de CASSIO MUNIZ

AGORA KA TV-TUPI
no próximo domingo, às 10 horas da noite, oferecerá

as seguintes lutas:
LUTA EXCLUSD/AMENTE PARA O PÚBLICO NO

AUDITÓRIO — 21,30 HORAS:
Àlcío Ferreira x Manoel Francisco dc Oliveira

Ágio .
Olimpo

Ü
li
h

8* Páreo:

Perseus . .
Kilaraey .
Armendariz
Denso . ••

800
700

700
360

800
700
700
700

em 38
em 4«i

»m 43
em 22 .1,0

em 5'.*
em 44
em 43
em 43"i

A Organhaçio Nacional Séo
Vicente Contra o Cénctr ««té
atendendo, gratuitamente tô
das as pessoas pobres que ne-
cessitem de tratamento de ter-
rfvel mal

Quer no setor ambulatório
como hospitalar • "assistência
a gratuita".

Peca esclarecimento a sede
.nstalada è rua México. 41 —
14° andar — Conjunto 1403
- Telefone 42 34*3

1.» LUTA:
HÉLIO CRESClNCIO

LAMBRETA
(Campeão Brás. Médio Ligeiro)

X
IDAN PEREIRA

•Paulista)

(Dois Grandes NocaiHeftdores

Brasileiros) _ LUTA EM 8

ROUNDS — PROFISSIONAIS

, 2.* LUTA:

JOSÉ PEDRO LEITE
i Pentacampeáo Brasileiro e

Campe&o SviLAincricano
Miliar)

X
ANÍSIO PEREIRA

(Paulista)

3.rt LOTA —
PROFISSIONAIS:

ARÀ0 ONÉSSIM0
GÓES

X
FRANCISCO OLIVEIRA

• Cbicão)

i.* LUTA — EXIBIÇÃO DK:

ABRÃ0 FRANCISCO
DE SOUZA

(Campeão Pün-Americano)

5.n LUTA — PROFISSIONAL
— FINAL:

AQR SERENO
(Profissional do Alta Clast*- •

1.° do Ranking CaVloca*

X

ANTÔNIO PAIVA
• Revelação Paulista)

Não percam AGORA, todos os domingos na TV-TUPI
— Canal 6, as noitadas pugilísticas dc CÁSSIO MU-
NTÍZ — Comando dc RUY VIOTI — Comentários w

HENRIQUE BATISTA — Supervisão ài

FEDERAÇÃO CARIOCA DE PUGILISMO
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I JORGE

RIDÍCULO
0 RECURSO
DO VASCO

Esse recurso do Vasco pe-
dindo a anulação do jogo. em
que vencemos bem, por i a 0,
é simplesmente ridículo. Acho
que êle não- deveria, sequer,
merecer crédito de nossa par-
te — disse ao DN o cel Luizi
Renato de Matos, vice-Dresi-
dente dos interesses profissio--
nais do Bangu. O dirigente
alvi-rubro acha que det-ermi-
nados recursos já passaram de
moda: — "Esse negócio de se
ganhar pontes em recintos de
entidades é coisa superada.
pela própria conjuntura des-
portiva".

COL LICITO
— Vencemos o Vasco numa

partida legal' — lembra o di-
rigente banguense — não se
justificando o recurso apre-
sentado. Não houve, ao con-
trário do que afirmou, ilegali-
dade n0 lance do gol. O J.en-
to foi normal, porque a inter-
v.enção do árbitro deu-se an-
tes'da conclusão. O sr. Amil-
car Ferreira paralisou a joga-
da, agiido acertadamente. ad-
vertindo o faltoso. O azar foi
do Vasco na segunda cobran-
ça.

CONFIA
NO TIME

TITULO

Para os três casos
a melhor solução é9M

balsamo analgésico esli-
mulanle da circulação.

A DOR LOGO PASSA
QUANDO Si PASSA GElOl

JfraP áiÊmÈSke
ÀlttS388!y sBBs&bS&BbSss&íi.

«¦»¦ f^^sKBs^^S^^E tM HpPPflT8«ic8l KS?.**. JH I 9sF MasiiH a^afe^asaffi^Hal ^^^HlHflH^^^I^H ^iailaiBilaJiailiBilallH asafsahk a^asa^al asai ^^tttm^ a^Bfslí ^^aiaH

~" lü üf!5 11111 tóÊÊÈÍÊÊÊÊÍ&
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Jorge, o atlético zagueiro americano, confia no seu Ume e proclama que o t.tulo não lhe escapará

— Não vamos opresen- =
far nenhuma "chave" con- |
tra o Botafogo. Nosso =
fogo será o mesmo de E
sempre e com mu.ta fé, =
-moiío fo ço de vontade =4
poderemos c/iegor à vifó- i
ria frente ao Botafogo — |
disse à reportagem do DA/ i
o zogi/e/ro /afero/ direito 1
Jorge, do América, que I
*.cre*cer,foo: — Nossos 1
nosstòf^fl^es de çoisqúti. J£
tar o thvln th comueco i
carioca de 7960 são imen- =
s«s e de monejro alauma §
^'^«•¦onins ««rr^nfív e**a E
chtmce se«i /ü*or por e/o. |

• Combarividndc E
Numa hora como cs- E

ta há coisas que valem mui- ~
to mais do que a técnica — E
prosseguiu Jorge. — Falo i
do espírito de luta. d.\ rara. =
da gana, em suma. da com- E
batividade. Quem mais cot- E
rer. quem mais suar. 1 atan- =
do do primeiro ao último E
minuto pela conqui.sfa Ho E
título dc campeão, não há ~
duvida de que ficará rom •-
èle. mesmo que jogue mal, =
pois nem sempre uma "chi- E
vc" tática dá para decidir -~
um campeonato.

BI* 
•

olsni não
irá para o

eal Madri
• Fará o Vas-
co, Belini é. ine~
gociável. Não
há Vr.eço. que
compense a'ven.
da do capitão
do selecionado

nacional.

— "Nem so
nhando posso
acreditar que o
Real Madriil le-
nha feito qual-
quer proposta ao
jogador Belini
Não a c rc dXt o
porque" j u s t a-
mente se trata
do Real, «m dos
clubes mais bem
orçanizados ri o
mundo. O Tutu
boi espanhol fav
u ia verdadeiro ' ~*^^^^^
comercio com essa questão dc
contratação de grandes somes.
Se o clube madrilenhõ estives-
se, realmente, interessado em
Beiini, não viria a proposta
por intermédio de uni simples
empresário. O tetra-campeão
da "Taça da Europa'* manda-
ria um dirigente seu creden
ciado para tratar diretameu-
te com o Vasco da Gama —

Estas palavras são de Mil-
ton Dias Pinho, vice-prest-
dente Administrativo o res-
ponsável pelo futebol, do clu-be de São Januário,' ao Í)N,
a respeito das noticias ante-
ontem publicadas, de que o
Real estaria oferecendo 100
mil dólares pelo "passe" do
jogador Belini.

3RT o >^i»fflw ísífeí&ffl

^^/.•.¦.¦•.•.¦.-. ¦¦:¦:•;•:• -*^^| slsB'^'*

| ^ BOTAFOGO E FLUMINENSE
= — Sei pçrfeithnicnte que '.into o Botafogo como o Flu-
S nihicnse são advèrsiu;ips sènssuiios para o América. Con-
= tudo, estou tranqüilo, cònfiaiitc num sucesso meu c no dc
s meu companheiros. Embora discutamos rim pouco cm
S ''ampo, não há a menor dúvida de que o ambiente é bom
a O incidente é coisa dc mnmcnlo o tem suas raí/.cs no fa-
a to dc estarmos, geralmente, dc cabeça quente, -sequiosos
a pelo triunfo.
= • JÔCO IGUAL
a — Embora seniio dificil
a -— disse ainda Jorge — con-
a sidero o jogo com o Bota-
a fogo uni compromisso ri
a mais do América. Se não
a tremi até agora, não seria
a no final do campeonato quea iria dar para ter os nervos
a à flor da pele.-Nunca. Não
a vale a pena entrar, em cam
a po sem sentir ns pernas.
5 com medo do adversário. A
5 questão é levantar a cabe*
S Ça c confiar tanto na dcl.í-
ã sa, que está marcando bem,
a ^omo no a'aquc, que tc«n
S tudo para construir os goís
5 que poderão levar o Améri
r ca ao título máximo.'

* SEMANA
TRANQÜILA

— Esta semana, para mim
foi tranquila c despreocupa
da — prosseguiu. — Niu
guém no clube, vê o Bola
fogo como um bicho de sc
te cabeças. Vamos entrai"
em campo dispostos a tudo
para* "venVcr, 

pois não que-
remos jogar com o Flüini
ivénsè cm desigualdade na
tabela. Sc tenho uni profl
místico para esta rodada?v,"*">. Digo apenas que .se
o Vasco vencer o Flumindiv
se e que sc conseguirmos
passai' pelo Botafogo, ficaiv
do sozinho na ponta da ta-
bela. será pra lá dc duro
segurar o Amérie-,

iiiiinimiiiiiiiiiiiiiiiinmimiiiiimmi,,,, 1111 íi t f1111111111 i 11111111111 lií

Do Passo quer o aumento
— Não posso pro-

meter que o consi-
ga, mas vou envidar
todos os estorços
n a tentativa d e
conseguir que o pro-
jeto de liberação
dos preços do Ma-
racanã seja aprova -
do com toda a bre-
vidade, para ver
inclusive, se ainda
alcança as rodadas

finais do campso-
nato _ informou-
nos o presidente da
FCF Antônio do
Passo, acrescentan-
do:

— Alimenta - me
esta esperança a
grande boa vim ta-
de. o espírito com-
preensivo que en-
contrei entre os se-nhores deputados

que, bem sentindo a
inteira justiça das
pretensões do fuic-
boi carioca, angus-
fado como todas as
demais atividades

da cidade pelo alto
custo da vida. se
dispõem a vir em
seu auxílio, propor-
cionando-lhe os re-
cursos de que tanto
necessita para a sua

sobrevivência
— "O projeto as-

sinado pelos senho-
res deputados Do-
ntin^os Dangclo,
Cast ro Menezes»,
Alexandre Car-
los Soares e Mouvão
Filho — terminou o
presidente Aníonio
Passo — é, na rc:i-
lidado justo e c4°i"
tativo".
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Censura
Art,Palácio

irio normal.

os - *0*:
, gessees a

, bons d»

)ERN'OS 
-

Cliaplin 
"

No Alvo-
7 e 9.30
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lio e
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te no
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ura l
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lorano -
» - 7 -

oras
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mo Girotti e
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3 colonial -
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I0ITE . Con
Ia e outroí
Censura U
osário e Ari-

I0GRAMAS
ladrão".

I mosqueteiro;

«Adorável

A-"O Mi-

RO - "Ho

"Pistoleiro

"Guerra ao

"Marido d**

"Adorá\cl

"A reyolta¦es",

"Sai des-

0 Sobrado",
"E o bicho

QIBNÔPOLIS
inche".
- "O diário

- "Sa.nb.i

"SiSsI, a im

"A le: cio,-

ôl
'A hora II-

feita minhg
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0 mundo per
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I ESPERO NÃO
(SER PUNIDO
¦*¦ Hoje esturei sendo julgado e

"ióm grandes esperanças de- ser
absolvido. Acredito que os jul-Z\ zes não tenham sobre o meucaso a mesma Interpretação doarbitro Ar.xendo Marques. Fará

Z\ este, o c,ur fia foi uma agres-
,S são a Waldemar. Um pontapé5j nas costas, segundo me afirma.

rem estar escrito na súmula.
SS Não acredito que os Juizes do
Z\ Tribuna', principalmente os quaassistiram á partida com. o Vas-
WWW co, possam ratificar esta ucush-.
Z\ Ç50.

Volto a dizer que n;\o UuTedl
Waldemar. Nem cheguei a t'-r
esta intenção". O que fiz foi en.
trar com deciaâo numa boja üi-
vldida e Isto por não confiar nus
Intenções de Waldemar. Mâo qxie
o considere um violento. Mas,
tínhamos discutido minutos an-
tes, devido a falta quo ele f!
rzera em Pampclinl e temi um

revide do jogador vascáino. Qual-
quer um no meu lugar teria fel-
to o mesmo. Teria, como eu,
entrado duro para não ser t»un-
g-ldo.

Desejo ardentemente cjue os
juizes'do Tribunal compreendam
c aceitem a minha versão.' Ela
é a verdadeira¦; Não sou, Jamais

fui um violento.

?2fllllllllllllllllflltlllllllEllllltlllllllllllllBIIIIÍllIlÍlIIISIIIflllllllllllllllÍlliiitiflí[tI!$tllÍlllillllllltlllilltlllllfrlllIlllI^
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Orl.indo acredita quc, desta vez, o Vasco derrote o Flumi-
nensc, vingando-se da derrota do turno

-«¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«>

Posseguindo nos preparativos para enfrentar o
Fluminense, co-ííder do campeonato, num dos "clossi-

cos" da décima rodada, ds cruimaltinos vão treinar
fioje ò noite no estádio de São Januário. Abel Pi-

cabéa fará uma preparatória, seguida de um treU

no de "dois-toques", que servirá como "apronto"

para o jogo de amanhã. Para Coronel, ainda nao ha

uma palavra definitiva, pois o médico Waldyr Lui está

tentando cofociMo em ação. O torneio do lateral-

esquerdo já desinchou completamente, mas continua
dolorido, razão pela qual Picabéa está propenso a rea-

Ihar, amanhã, pela manhã, um teste.

to ct.oj

i REABILITAÇÃO
Pela exibição em Curi-

tiba, anteontem, contra o
Ferroviário, tendo a equi-
pe apenas dez elemento,
os dirigentes pagaram um
"bicho" de 3 mil cruzei-
ros, além de fazer renas-
cer a esperança de uma
vitória contra o líder.
Aliás, esse é o pensamen-
to generalizado entre os
jogadores cruzmaltinos.
Nã0 se pensa em titulo,
mas sim num resultado
que possa apagar a derro-
ta da rodada passada.

Orlando é um exemplo de
que a equipe fará tudo por
uma reabilitação:

— "Estamos preparados
para vencer os co-líderes e.
digo mesmo, temos necessi-

• DIÁRIO DA NOITE

dade de vencê-los, pois esta-
mos sendo derrotados desde
o ano passado. Agora, che-
gou a nossa vez. Sei, é cia-
ro que são duas equipes bem
preparadas e o resultado só
no campo se definirá. Mas,
alguma coisa está me dizen-
do que transformaremos o
"clássico" Botafogo e Amí-
rica num jogo de vida ou
morte". .

Depois do exercício os jo-
gadores irão para a con-
centração reírigerada_ em
São Januário. Amanha, a
tarde será feita uma preie-
ção do técnico aos jogado-
res quando Abel Picabéa ex-
plicará no quadro negre a
maneira que a equipe devera
atuar O maior cuidado do
treinador arsentino serão os
contra ataques dos tricolo-
res e por isso pedirá a ma10T
atenção por parte da deter-
siva. aliás o ponto forte da
equipe que dirige-

A delegação do Bangu regressou es- 1x0. 0 jogo foi tecnicamente froço com dois
ta manhã ao Rio, viajando de ônibus, pro- quadros mostrando total desentrosamento
cedente de São Paulo. No primeiro jogo in- nas suas linhas, agindo quase que exclusi-
terestadual realizado ontem, no estádio do vãmente, com base no trabalho individual
Morumbi, o Bangu derrotou o São Paulo, por de alguns elementos.

DESACERTO
Logo nas primeiras ma-

nobras da partida, ficou
evidenciado que os dois ti-
mes dificilmente poderiam
desenvolver um bom ritmo
de jogo. O Bangu era me-
nos mau e, aos 12 minu-
tos, Walter aproveitou-se
bem de uma defesa par
ciai de Poy, para, na re-
carga, marcar o tento uni-
co da partida.

DETALHES
local*. Morumbi — Jmz: Valtcr

Galera - Renda: CrS 335.800,00 -

Primeiro tempo: Bangu, 1x0 ¦— 
JJ-

nal: Bangu, 1x0 - Times: BANGU:
Ailton; Jocl. Darcy Fana c Nilton
Santos; Ekio (Rubens) c Zózimo,
Correia, Zé Maria, D^o.Erteyes,
Valter e Vermelho. S. PAULO:
Poy; Ademar, (Vilázio), Sòrgio e

Ricardo: Dino (Fernando Sátiro) e

Vitor- Peixinho Jotias G»no (Clau-
dio e Celso); 

'Gonçalo e Agenor

(Robcilo). (SP».

aj |k —
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Pedro II empatou
com Vasco: 2x2

Promoção

A equipe .futebolística do Colégio Pedro II empatou pelo
escore de 2 x 2 com a do infanto-juvenil do Vasco da G?ma
num encontro promovido pelo DIÁRIO DA NOITE ontem, no
Maracanã, como p; rte das solenidades do 123.° aniversário de
fundação do "colégio-p;.drão".

O jogo estava programado entre o Pedro II e o Colégio
Miit&r, mas este, à ultima hora, cancelou o amistoso, alegan-
tio provas parciais, e o infanto-juvenil do Vasco foi convidado,
exibindo-se no Maracanã contra o Pedro II.

WaUcr, autor do tento qut: deu
a vitória ao Bangu.

m raça
Malgrado a superioridade técnica

do Vasco, o Pedro II apresentou .im
jogo padrão e conseguiu, com mui-
ta categoria, empatar a pdtja nos
minutos finais da segunda etapa, o
que valeu como uma verdadeira vi-
toria.

O Pedro II apresentou-sc cotf»
Aurélio. Dalmo. e Osvaldo. Men-
donça, Carlos Alberto e Osório. Vi-
larinho. Hamilton, llclvcte, José

Carlos e Norberto. O.s lento.* foram
consignados por Hclvctc, aos trinta e
dois minutos da primeira etapa, e Vi»
larinho, nos minutos finais.

O infanto-juvenil do Vasco apre-
sentou-se com Gambá. Robeito e
Pcnã. Correia. Paulista e Nilson;;
Valdir, Décio, TUsaçanã. Albcnio e
Pernambuco. Os seus tentos I oi ara
consignados por Décio c Albcnio.

A partida foi apitada pelo iuiZ
Ivan Capelleti. da FMF.
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O quadro do Pedro II, que empatou com o do Vasco, ontem, no
Maracanã. m

I
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s
s TJD julga hoje Nilton Santos

s

O zagueiro Nilton Santos, do Botafogo
será julgado esta noite no TJD da FCF, in-
dicado pe.o artigo 254, do Código Brasi-
leiro de Futebol (agressão ao adversário).
O advogado Valed Perry, entre várias hi-

S' póteses cobertas pela sua defesa, incluiu a
52 possibilidade da desclcssificação da indicia?»

ção para o artigo 250 (jogo violento). O
¦S Botafogo nâo acredita que Nilton Santos

seja suspenso e se isso acontecer, amanhã
j-jj pela manhã, trat&rá de conseguir no CND,
jjT "efeito suspensivo" para que o zagueiro

possa jogar domingo.

# DEFESA
O Botafogo deve nortear a defesa do

jogador dentro dos seguintes pontos:
l.o) _ Face aos resultados das sonda-

gens que mandou fazer junto aos juizes do
TJD. poderá forçar o adiamento da sessão;

2.0) _ o clube mandou*fazer uma gra-
vação de uma palestra telefônica do árbi-
tro Armando Marques, com outro juiz ca-
rioca, durante a qual o apitador confessa
ter 'errado em expulsar Nilton Santos;

3,0) _ Waldemar é jogador de passa-
do pouco limpo;

4.°) — Na súmula, o sr. Armando Mar-

quês diz que N. Santos agrediu Waldemar
pelas costas; ---_"¦ .,

5.0) — O advogado Valed Perry ja pre-
parou um filme que poderá ser exibido; .

6.°) — A diretoria em peso assistira
ao julgamento.

• A ACUSAÇÃO
A situação de Nilton Santos não é boa

face a reincidência. O auditor. Evaristo de
Moraes Filho vai se a-proveitar das dec:ara-
ções do jogador, após o jogo para base de
sua acusação. Nilton declarou na ocasião
que havia ficado irritado depois de ver
Pampolini ser atingido.
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MAIS UMA VITÓRIA
DAS VELAS CHAMPION
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Na V "Mil

ggiÉãât

CHAMPION

Milhas Brasileiras" os primeiros
três colocados usaram

VELAS CHAMPION
1 - Francisco Landi e Christian Heins, de São Paulo, num carro FNM-JK- Na foto acima viiitando o 1» Salão do Automóvel após a corrida.

• Ivo Rizzardi e Alfredo SantiUi, de São Paulo, num carro Chevrolet.

„ Álvaro Varanda e Aüton Varanda, de Petrópolis, num carro FNM-JK.

Estes campeões confiam em Velas Champion para conquistarsuas vitorias, como todos os grandes campeões mundiais Façacomo eles — para maior rendimento do motor, use só VelasChampion em seu carro! E lembre-se, Champion tem a velacerta para cada veículo brasileiro ou estrangeiro.

VELAS CHAMPION DO BRASIL LTDA.
AV. SAO JOÃO, 473 - 5' ANDAR - CONJ. 513 - SÃO PAULO

preferidas no ar, no mar e na torra
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"Aprontos"
Para o confronto que irão

travar, amanhã, à tarde,
em São Januário, Flamen-
go • Olaria "aprontaram",
ontem, suas linhas. Os ru»
bros-negros já têm como
certas as presenças de Jou-
bert e Dida. O Olaria, por
seu latftj, apresentará três
modificações: Renato, Nel-
son e Danilo, que substitui-
rão a Nelson, Drumond e
Jair, respectivamente.

JF casado
Mesmo tendo casado on-

tem, com a senhoiita Ni-
zette Santa Rosa, o jogador
Jair Francisco, oo Flumi-
nense, estará na Regra _
amanhã, à noite, na partida
entre seu clube e o Vasco
da Gama.
*k Zózimo

De São Pau!o informa a
Meridional, que o jogador
Zózimo, do Bangu, voltou
a Interessar ao São Paulo.
Por outro lad-o, os dirigen
tes do clube paulista ne-
gam que estejam querendo
os jogadores Nézio e Lúcia
no, do Canto do Rio.

-k Secretaria
" O governador Carlos La-

cerda recebeu dois telegra-
mas elogiosos, um de An-
tônio do Passo, da° FCF e
outro do sr. Augusto Car-
neiro da Federação Cata-
rinense de Futebol, pela
idéia de convidar o senhor
João Havelange para diri-
gir a Secretaria de Espor-
tes do Estado da Guana.
bara.

•SP e Minas
Pelos campeonatos pau

lista e mineiro, foram re-
flistrados ontem os seguin-
tes resultados: Comercial 1
x Guarani O e XV de No-
vembro 2 x Juventus 2; e
Cruzeiro 2 x Metaluzina 0.
Democrata 2 x Sete 1. Va-
leriodoce 2 x Uberaba 0.
Vila Nova 3 x Curvelo 1.
Siderúrgica 4 x Meridio-
nal 0 e Pedro Leopoldo 5
x Renascença 2, respectiva-
mente.de São Paulo e Mi-
nas.

Campo Grande
Pensando seriamente em

disputar o campeonato da
Divisão Extra- de Futebol
da FCF, o Campo Grande
Já convidou o técnico Toco
Renan. Soares ("Kanela"..
p_:ra dirigir suas equipe»»
no ano próximo. Assim, o
laureado técnico de bas-
quete trocaria para o fu-
tebol.

Portuguesa
Afirmando que a Portu

guêsa poderá treinar em
seus próprios domínios- o
presidente Arthur dos Sai:-
tos Pereira, disse que a
construção do Estádio será
uma realidade daqui a três
ou quatro meses. Dia 16 do
mês próximo, o clube to-
mará posse dos terrenos à
margem da avenida Brasil.
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BACHARÉIS DE 1955
Afranio Peixoto disse, certa vez, que, na vida dt* ho-

mem ou na dos povos, o passado deve existir sempre,
para a honra do presente, para crença no porvir. As
palavras do mestre, parecem uma sentença, porque, è
nas recordações do passado, hás reminiscências de uma
juventude cheia de lutas, ideais e ambições que se me-
lhor vive a hora presente, na esperança de dias mais
venturosos para as gerações que nos sucedem.

- Hão faço por meites. Nâo há por conte Gerson, do Flamengo, apontado co-

onúe. istou no time, custei a entrar e não

quero sair mais. Quero ser efetivo e es-
tou lutando por isso - disse oo DN o ata-

mo uma das melhores peças da ofensiva

rubro-negra.

-f UNHAS E DENTES"^SL
— Nâo é tão fácil

desconheço, aliás, nln-
guém desconhece, au» atra-
vessamos uma fase negra, ma.

miantn possa parecer — muito má. Aos poucos, no en-
í 

"rnhra 
Gerson — a Car- tanto, o time vai subindo de

lemma ^er&on *.!£*: 
produção, crescendo, acer-an-

reira de pgador de lute- J0 linhas> alinhavando seto-
boi Não é, não. Sou novo, res. a bola Já nâo foge de
mas iá senti como é difí- nôs. Já há entendimento per-

i ™Licfo Ha nm In- feito, estrutura, mormente no
cil a conquista de um lu ataq^e 0 urubu que Rndou
gar ao sol. Por exemplo, atazanando nossa vida já le-
vou agora me atirar á lu-
ta para não sair do .qua-
dro de cima. Quero ser
titular e tudo farei para
corresponder á confian-
ça que "seu" Solich depo-
sita em mim e nas mi-
nhas possibilidades. Sei
que a responsabilidade é
enorme, quilométrica,
mas vou agarrar a oportu-
nidade com unhas e derr
tes. Dependendo de es-
pírito de luta, de força de
vontade e de muito tra-
balho, vou ficar. Ora, se
vou...

vantou vôo. Espero que seja £
só de ida... S

— o Flamengo — lembra £
Gerson — sempre foi uma ia- £
mília unida. Trabalhamos na £
base dos Mosqueteiros. Dias £
mais felizes hão de vir, pois £
sabemos que temos uma tra- £
dição a zelar, um prestigio £

pois o Flamengo ""

Assim falamos, lembran-
do Afranio Peixoto, para
registrar as comemoraçõet>
jue marcam os 25 anos de
formatura dos bacharéis da
turma de 1935. Es^ào eles
— perto de 200 — as voltas
eom um programa de iestaa
tão vibrante e tão intenso,
como se estivessem saindo,
hoje, dos bancos da Facul-
dade para viver um mundo
desconhecido. E há entre
eles, um bispo, desembar-
gadores, juizes, jornalistas,
professores, advogados de
renome, enfim homens de
cultura e saber.

Todos, porém, Indistinta-
mente, estão vivendo ins-

iantes de suprema felicida-
de, na evocação de uma
mocidade bem aproveitada
e que agora se congrega
nesse belo presente que, é,
ao mesmo, tempo, um prè-
mio e uma lição de espe-
rança para os futuros dou-
tores em Direito.

E dentre os bacharéis de
3b, temos amigos do cora-
ção como o Afranio Vieira,
o José Alves de Moraes e o
Luiz Henrique Pareto.

O esporte nos aproximou
e uniu para sempre, como
irmãos, e hoje, na TV-Tupi,
vamos homenageá-los *>a
figura de um atleta cam-
peão, que foi Luiz Henri-
que Pareto.recuperar, pois o

não pode e não deve ficar es- *» —
querido pelo seu publico. ^«llllllllltllllllllllltllllllllllllllllllltlllllllllltlIllHtlllllllllllllIllltlllHMIllv'

* SUBINDO
Muita gente acha que o Fia-

mengo não está bem, mas
Gerson pensa ao contrário: —
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0 A passoa é quem você deseja presentear bem, e diretor.
ocupa posição de chefia ?

tí*"-u

a interessa-se por fatos e informações que contribuam para
tomar decteCes justas e corretas ?

a Gosta de se manter am dia com as ultimes novidades da
técnica a do mundo dos negócios ?

a A uma oravata ou um brinde comum. éle. preferiria um

presente que lhe fossa útil durante as 02 semanas do ano»

a Se ele nao tem tempo para »er todas as publicações espe-
cieHzedas sobre neò.e*c'c«* gostaria de receber uma sele-

i çéo semanal de cerca de 130 noticias e fatos Importantes

que afetam o seu negócio?

6* a maioria dst tusa raapostaa for SIM, nfio há dúvida

ds que você deseja presentear a urr\ homem de negócios

com um presente útil que o faça lembrado, constante-

mente, até o próximo Natal...

OFEREÇA-LHE,
nee-te natal, uma

assinatura da PN -

* revista dos Homena
Qua Decidem. .

Para Isto mande-nos o cupom abaixo.

Juntamente com s sssinstura oferecida por

você. seu amigo ou cliente receberá

também um belo cartão de Natal.

E você, ainda, terá 40 % de desconto

jsôbre o preço normol da assinatura que é

de Cr$ 1.200.00. Economizando portanto em

cado assinatura oferecida Cr$ 480,001
— — — — m^ M mm aa^aa^faaanaajjajiaaajaa^aja^^SSaTi <¦¦,»«*¦•

A Empresa Jomalntko PN
Rio ds Jonsiro, GB - r?. Luiz ds Comóes, 74/76

Peço remeter para tada uma das seguintes pessoas, uma
assinatura anual da revista PN, pelo preço especial de
CrS 720,00. Oferta ata que ló será válida ali o dia 31IÍ2JGO

Slrrt N*o

m

Mande hoje o seu cupom, ou faça
uma lista adicional doe nomes

que você deseja presentear bem _
neste Natal,
com uma assinatura de PN.

NOME

NOMf

aaCU MONt . IHOtntÇO

ClOADC .

tSTAOO .

ClOAOE.

CSTAOO.
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Gerson, que entrou no time ti-
tutor, não quer perder o lugar

para o veterano Dida.

* DIÁRIO DA NOITE
PÁGINA 27 - 9-1M960
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UM JORNAL DE HOJE
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A ofensiva do Botafogo, com Zagalo na ponta, que pode reaparecer, no íugar de Amarildo
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0TAF0G0 JOGA MAI
CAMPEONAm^h^k _^^^^^.
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O time do Botafogo
go contra o América jogaicompleto. China comandará
o ataque e Nilton Santos e.
tara a postos, pois mesmo quevenha a ser suspenso esta
noite, pelo TJD jogará com"efeito suspensivo", que lhe
será concedido pelo Conselho
Nacional de Desportos, O as-
sessor jurídico do CND, Ma-
rum Jazbik dará parecer fa.
vorável á medida., que será
assinada, "ad referendum" do
plenário, pelo sr. Manoel Ma-
ria de Paula Ramos.

APRONTOU
ONTEM

O apronto do Botafogo,
ontem, á tarde, não foi bom,
O time não manobrou com a
desenvoltura exigida, mas ií
so foi considerado um bom
sinal, inclusive pelo presl-
dente Paulo Azeredo:
— Quando a equipe treina
mal, joga bem — explica êle,
O centro avante China parti-
cipou da metade do treino,
mas conseguiu mostrar que
está bem e pode voltar ao co*
mando do ataque. Cedeu sua
vaga a Genivaldo, mais por
precaução do que por neces-
sidade. China continuou trei-
nando apenas individualmen*
te sob a orientação do dr,
Renê Mendonça. Mais tarde,
após nova revisão, o médico
decidia liberar definitiva'
mente o jogador, encami-
nhando a necessária comuni-
cação ao técnico Paulo Ama*
ral. Nilton Santos treinou
também, manobrando com a
eficiência tradicional, pois o
clube tomou todas as provi-
dências para que êle nâo fi-
que de fora no jogo de do-
mingo.

"ISSO É BOM
O sr. Paulo Azeredo clir

gou a General Severiano após
o treino e ao ser inteirado de

que a prática não fora boa,
declarou:

— Isso é um ótimo sinal.
Quero lembrar que, no apron-
to da semana passada, o time
esteve arrasador e marcou»
tentos.
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